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Apresentação 
 

 

Este livro paradidático resultou da pesquisa de mestrado intitulada Os 

Guató segundo Hercule Florence: Historiografia e Ensino de História Indí-

gena, desenvolvida junto ao Programa de Mestrado Profissional em Ensino 

de História – ProfHistória da Universidade do Estado de Mato Grosso – 

Unemat do campus de Cáceres (MT), sob orientação da professora dou-

tora Marli Auxiliadora de Almeida. A pesquisa de mestrado analisou as 

representações do povo indígena Guató nos registros produzidos pelo ar-

tista francês Hercule Florence (1804-1879) em sua obra Viagem Fluvial do 

Tietê ao Amazonas de 1825 a 1829 [1875] (2007). Florence atuou como 

segundo-desenhista da expedição Langsdorff e estabeleceu contatos com 

os Guató durante a sua passagem pela bacia do Alto Paraguai no Pantanal. 

O autor registrou o modo de vida do povo Guató na primeira metade do 

século XIX em uma obra produzida de acordo com os objetivos das expe-

dições cientificas e repleta de representações sociais. 

Para analisar as representações do povo Guató nos registros produzi-

dos por Florence adotamos o conceito de representação social proposto 

pelo historiador Roger Chartier (1988: 17), que propõe aos historiadores 

analisar documentos históricos a partir de suas intencionalidades, pois en-

quanto produtos culturais os documentos refletem as relações de poder 

presentes em seu contexto de autoria, preservação e difusão destas fontes. 

Para o autor, todo produto cultural expressa as representações sociais e 

intenções presentes desde a sua construção até o seu consumo, e só podem 

ser compreendidas a partir dos seus processos de produção, preservação e 

apropriação das fontes históricas. 

A opção por analisar a obra de Florence no ensino de história indígena 

resultou da busca por fontes documentais que pudessem subsidiar o en-

sino da história do povo Guató nas escolas de educação básica. A obra de 

Florence destacou-se pela sua importância artística, caracterizada pela flu-

idez da escrita e pela beleza das 8 imagens que registraram o contato do 

povo Guató com os membros da Expedição Langsdorff. Além de sua im-

portância iconográfica, a narrativa de Florence é reconhecida por pesqui-

sadores de diferentes áreas como o primeiro registro etnográfico produ-

zido sobre o povo Guató. O reconhecimento da sua importância artística 

e científica levou ao desafio de pensar o uso desta obra no ensino de his-

tória indígena na educação básica. 

Analisar as representações do povo indígena Guató a partir de regis-

tros produzidos no século XIX tem grande relevância por tratar-se do pe-

ríodo de construção do Estado brasileiro e da construção de uma identi-

dade nacional forjada no contexto de formação da nação. As imagens dos 
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povos indígenas, produzidas neste período, além de serem reveladoras da 

relação dos povos indígenas com a sociedade nacional, são carregadas de 

representações sociais que são reproduzidas pelo aparelho político e por 

diferentes segmentos sociais até os dias atuais. Esperamos que este livro 

paradidático possa contribuir com os professores de história no processo 

de implementação da lei 11.645/2008 através do ensino sobre a história e 

a cultura dos Guató, o último povo de tradição canoeira do Pantanal Mato-

Grossense. 

 

 
 

 
O velho e a menina guatós (acima) e Guatós em duas canoas, de Hercule Florence (2007: 111-2) 
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Introdução  
 

 

Ensinar história e cultura indígena na 

contemporaneidade 

 

A lei 11.645 foi aprovada em 10 de março de 2008 e tornou obrigatório 

o ensino de história indígena nas escolas de educação básica de todo país 

Brasil. A referida lei alterou a lei 9.394, de 20 de novembro de 1996 e com-

plementou a lei 10.639/2003, que trata do ensino de história e culturas 

africanas nas escolas de educação básica. A aprovação da lei 11.645/2008 

representou o reconhecimento por parte do Estado brasileiro das lutas en-

gendradas pelo movimento indígena e indigenista desde a década de 1970 

no Brasil. O movimento indígena reconhece a importância da educação 

como um dos principais canais de comunicação com a sociedade nacional, 

pois é através da escola que a grande maioria da população tem acesso a 

conhecimentos sobre a diversidade étnica e cultural dos povos indígenas 

no Brasil. 

Apesar da lei 11.645/2008 determinar a inclusão de conteúdos sobre a 

história e a cultura dos povos indígenas no currículo das escolas de educa-

ção básica, em muitas escolas do país os povos indígenas continuam a se-

rem representados de forma folclorizada através das “comemorações” do 

Dia do Índio”, quando os indígenas são lembrados e apresentados de 

forma genérica e estereotipada. Em muitas escolas o dia 19 de abril é mar-

cado por atividades desenvolvidas em torno de danças, pinturas e adornos 

que não refletem a diversidade étnica e cultural do país e tem contribuído 

para a reafirmação de representações equivocadas e etnocêntricas sobre os 

indígenas (FERNANDES, 1993: 141-2). 

 As escolas de educação básica podem constituir-se em canais de co-

municação entre os indígenas e a sociedade nacional através da construção 

de saberes que reconheçam o protagonismo destes povos no processo his-

tórico. O ensino de história indígena precisa preparar os estudantes para 

reconhecer os povos indígenas em sua contemporaneidade, para isso é im-

portante que sejam apresentados dados atualizados e que alguns conceitos 

das Ciências Sociais sejam apresentados aos estudantes, como os conceitos 

de Cultura e Indígena.  

A partir da apropriação do conceito de Cultura, os estudantes terão 

elementos para compreender os processos dinâmicos vivenciados pelos 

povos indígenas ao longo do processo histórico. Para tanto, adotamos o 

conceito de cultura proposto pelo antropólogo norte-americano Clifford 

Geertz em sua obra A interpretação das culturas (1989). O autor definiu a 

noção de cultura como um código simbólico construído e compartilhado 
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pelos grupos humanos e que dá significado às nossas ações, tal qual a ara-

nha que constrói uma teia para lhe dar sustentação. Para o autor, as cultu-

ras enquanto códigos simbólicos podem ser interpretadas pelos pesquisa-

dores. Nas palavras do autor, a noção de cultura pode ser definida: 

Como sistemas entrelaçados de signos interpretáveis (o que eu 

chamaria símbolos, ignorando as utilizações provinciais), a cul-

tura não é um poder, algo ao qual podem ser atribuídos casual-

mente os acontecimentos sociais, os comportamentos, as insti-

tuições ou os processos; ela é um contexto, algo dentro do qual 

eles podem ser descritos de forma inteligível – isto é, descritos 

com densidade. (GEERTZ, 1989: 24) 

O conceito de cultura elaborado por Geertz possibilitou aos historia-

dores superar a concepção de que as culturas representam padrões de com-

portamento que governam as ações humanas. A compreensão da cultura 

como um processo dinâmico e particular de atribuição de significados as 

nossas práticas sociais pode auxiliar os estudantes a compreenderem que 

as culturas indígenas não estão paradas no tempo e sua dinâmica reflete as 

distintas experiências históricas dos povos.  

O debate sobre Cultura deve auxiliar os estudantes a desconstruir pos-

síveis estereótipos sobre o modo de vida dos indígenas na atualidade e su-

perar concepções equivocadas sobre estes povos, pois a identidade indí-

gena não é determinada pela localidade onde os indivíduos moram (p.ex.: 

aldeia ou cidade), nem pela língua falada ou pelo domínio dos códigos da 

sociedade brasileira. Ou seja, é possível um indígena morar na cidade, fazer 

faculdade, gostar de rock e usar jeans, sem que isso interfira no sentimento 

de pertencimento a uma determinada cultura. 

 

 
O grupo de rap Brô Mcs canta em português e guarani os problemas enfrentados pelo povo Guarani Kaiowa de 

Dourados (MS). 
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Outro conceito importante a ser trabalhado é o de indígena, que ape-

sar de muito falado é pouco problematizado no contexto escolar. Para a 

sua apresentação propomos a utilização dos critérios baseados na Conven-

ção 169 da Organização Internacional do Trabalho - OIT sobre Povos In-

dígenas e Tribais, que foi promulgada no país através do Estatuto do Índio 

(Lei 6.001/73). De acordo com este documento ser indígena é identificar-

se com população de origem pré-colombiana e ser reconhecido pela 

mesma como um de seus membros, portanto o critério adotado é baseado: 

 

a) Na autodeclaração e consciência de sua identidade indígena; 

b) No reconhecimento dessa identidade por parte do grupo de origem. 

Na apresentação do conceito de indígena, os professores devem cha-

mar atenção para o critério adotado pelo documento ser baseado na auto-

declaração e no reconhecimento dos pares. É importante destacar que ser 

indígena não está relacionado a determinado fenótipo e nem mesmo ao 

uso de línguas maternas ou ao local de moradia. A partir do conceito de 

indígena os professores de história podem promover uma reflexão sobre 

as representações existentes na sociedade nacional e que tem condicionado 

o reconhecimento dos indígenas a determinados critérios, como falar lín-

gua materna, viver em aldeias e não utilizar “coisas de branco”, como tec-

nologias e serviços públicos. 

Atualmente no Brasil os povos indígenas apresentam uma população 

estimada em 896,9 mil indivíduos, organizados em 305 povos distintos en-

tre si, sendo que destes 63,8% vivem na zona rural e 36,2% vivem em zonas 

urbanas brasileiras
1

. Os povos indígenas se encontram presentes em todos 

os estados da federação, porém representam apenas 0,02% da população 

total do país. De acordo com o relatório “Os indígenas no Censo Demo-

gráfico 2010”, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE
2

, a 

proporção de municípios com pelo menos uma pessoa autodeclarada indí-

gena tem crescido em todo o país e somente na região Centro-Oeste esta 

proporção subiu de 47,8% em 1991 para 89,1% em 2010 (IBGE, 2012: 5). 

O ensino de história indígena na educação básica deve possibilitar aos 

estudantes elementos para compreender a presença dos indígenas na con-

temporaneidade e combater a visão que associa estes povos ao passado e 

não os reconhece na atualidade. O debate sobre a questão indígena na es-

cola precisa ser atualizado para que os alunos compreendam algumas pro-

blemáticas enfrentadas pelos indígenas no presente. O estudo sobre a 

questão indígena precisa apresentar o contexto vivenciado por estes povos 

no presente, para que os alunos compreendam os indígenas como nossos 

contemporâneos e que compartilham problemas comuns a maioria dos 

brasileiros, como a luta por cidadania, pela terra e contra o preconceito. 

É preciso desconstruir a visão pessimista em relação ao futuro dos po-

vos indígenas que ainda predomina na sociedade nacional. Para isso é pre-

ciso discutir com os estudantes sobre a recuperação populacional que os 

povos indígenas do pais tem vivenciado. Este debate pode ser promovido 

a partir da apresentação do gráfico a seguir, que foi disponibilizado pelo 

                                                             
1 Disponível em http://www.funai.gov.br/index.php/indios-no-brasil/quem-sao  (acessado em 12/09/2018 as 23:30) 
2 Disponível em https://censo2010.ibge.gov.br/noticias-censo?busca=1&id=3&idnoticia=2194&t=censo-2010-
poblacao-indigena-896-9-mil-tem-305-etnias-fala-274&view=noticia (acessado em 02/09/2018 as 23:30) 

http://www.funai.gov.br/index.php/indios-no-brasil/quem-sao
https://censo2010.ibge.gov.br/noticias-censo?busca=1&id=3&idnoticia=2194&t=censo-2010-poblacao-indigena-896-9-mil-tem-305-etnias-fala-274&view=noticia
https://censo2010.ibge.gov.br/noticias-censo?busca=1&id=3&idnoticia=2194&t=censo-2010-poblacao-indigena-896-9-mil-tem-305-etnias-fala-274&view=noticia
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site da Funai (2019) e apresenta a demografia indígena a partir do século 

XVI: 

 

 
Fonte: FUNAI (2019) 

 

O gráfico revela que o território que corresponde atualmente ao Brasil 

chegou a abrigar mais de 3 milhões de indígenas e que estes povos foram 

reduzidos a apenas 70 mil indivíduos em apenas alguns séculos, demons-

trando que durante o processo de colonização das Américas, estes povos 

sofreram um dos maiores genocídios da história da humanidade. Porém, o 

gráfico revela dados otimistas, pois mostra que os povos indígenas estão 

em processo de recuperação populacional desde a década de 1980, quando 

foi aprovada a atual Constituição Federal (1988), que reconheceu os direi-

tos culturais e territoriais dos povos indígenas. 

O site da Funai (2019) ainda disponibiliza gráficos com dados atuali-

zados sobre a presença indígena em todas as regiões do país. O gráfico a 

seguir apresenta a população indígena na região Centro Oeste: 

 

 
Fonte: http://www.funai.gov.br/index.php/indios-no-brasil/quem-sao?start=5# (acessado em 06/10/2019) 

 
 

O gráfico revela que a região Centro-Oeste possui a terceira maior 

população indígena do país e o estado de Mato Grosso é o segundo da 

região em número de indígenas, atrás apenas do Mato Grosso do Sul. Os 

indígenas de Mato Grosso não apresentam um alto índice populacional, 

pois representam apenas 5,2% do total da população indígena brasileira e 

apenas 1,4% da população total de Mato Grosso (IBGE, 2010). Porém, o 

http://www.funai.gov.br/index.php/indios-no-brasil/quem-sao?start=5
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estado é o sexto estado do país em número de pessoas que se declaram 

indígenas, com uma população de 42.538 pessoas, organizadas em 45 po-

vos diferentes. Entre as pessoas que se declaram indígenas em Mato 

Grosso 5.821 indígenas vivem em áreas urbanas e 36.717 vivem em áreas 

consideradas rurais. Dos 141 municípios de Mato Grosso 55 possuem ter-

ras indígenas, cerca de 12% do território total3.  

Os povos indígenas de Mato Grosso compõem juntos uma das maio-

res diversidades étnicas do país, ficando em número atrás apenas dos povos 

do norte da Amazônia. Segundo Maria Fátima Roberto Machado (2008: 

25), os indígenas do estado apresentam ao mesmo tempo grande diversi-

dade e fragilidade, pois existem muitos povos que apresentam reduzido 

número de membros, revelando a importância de reconhecermos os direi-

tos territoriais dos povos indígenas e a importância de compreendermos a 

experiência de adaptação destes povos aos diferentes biomas
4

 existentes 

em nosso estado. 

Os dados populacionais dos povos indígenas em Mato Grosso revelam 

um crescimento populacional maior que a média nacional, porém rara-

mente estes grupos apresentam populações que ultrapassam duas ou três 

mil pessoas. O número reduzido de indivíduos por etnia dá uma pequena 

ideia do que foi o processo de extermínio de indígenas ao longo do pro-

cesso histórico que resultou na formação do estado de Mato Grosso e re-

vela a necessidade urgente de construção de políticas públicas que garan-

tam a sobrevivência física e cultural destes povos, sob risco de perdermos 

todo o conhecimento que estas culturas abarcam. Como pode ser obser-

vado no quadro a seguir que foi elaborado a partir dos dados do Censo de 

2010 e serve para os alunos identificarem a presença indígena em Mato 

Grosso hoje: 

 

 
Fonte: https://www.rdnews.com.br/rdnews-exclusivo/embates-indigenas/12-do-territorio-de-mt-tem-reserva-

indigena-populacao-chega-a-42-mil/51335 

 

                                                             
3 Disponível em https://www.rdnews.com.br/rdnews-exclusivo/embates-indigenas/12-do-territorio-de-mt-tem-re-
serva-indigena-populacao-chega-a-42-mil/51335 (acessado em 05/11/2019). 
4 O termo bioma é um conceito que biólogos e geógrafos criaram na primeira metade do século passado para 
descrever grandes sistemas ecológicos definidos principalmente pelo clima (IBGE, 2019). Disponível em: 
https://brasilemsintese.ibge.gov.br/territorio.html (acessado em 09/11/2019). 

https://www.rdnews.com.br/rdnews-exclusivo/embates-indigenas/12-do-territorio-de-mt-tem-reserva-indigena-populacao-chega-a-42-mil/51335
https://www.rdnews.com.br/rdnews-exclusivo/embates-indigenas/12-do-territorio-de-mt-tem-reserva-indigena-populacao-chega-a-42-mil/51335
https://www.rdnews.com.br/rdnews-exclusivo/embates-indigenas/12-do-territorio-de-mt-tem-reserva-indigena-populacao-chega-a-42-mil/51335
https://www.rdnews.com.br/rdnews-exclusivo/embates-indigenas/12-do-territorio-de-mt-tem-reserva-indigena-populacao-chega-a-42-mil/51335
https://brasilemsintese.ibge.gov.br/territorio.html
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Durante a leitura do quadro é importante destacar que no estado de 

Mato Grosso um grande contingente de não-índios tem contato direto e 

permanente com povos indígenas, pois dos 141 municípios existentes 55 

possuem terras indígenas (IBGE, 2012: 11-2). Apesar da maioria da popu-

lação de Mato Grosso compartilhar com estes grupos além do território, 

muitos serviços públicos básicos, como educação e saúde, ainda predomina 

um quadro de desinformação e estereotipia, que invisibiliza os povos indí-

genas e perpetua manifestações de preconceito e violência. 

Os indígenas em Mato Grosso apresentam histórias distintas de con-

tato com não-indígenas, pois existem povos que estabeleceram o primeiro 

contato somente na década de 1970, como é o caso dos Enawenê-Nawê, 

que vivem na região do vale do rio Juruena em Mato Grosso (ISA, 2019). 

Há ainda povos cuja história de contato com os agentes da colonização 

antecede a própria formação do estado, como os Guató, povo de tradição 

canoeira do Pantanal, cujo histórico de contato com os europeus remete 

ao século XVI. 

 

 
Na imagem, um jovem Guató atravessa a lagoa Uberaba (foto: Suzi Ozaki, 2006). 

Fonte: https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Guat%C3%B3  

https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Guat%C3%B3
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Capítulo 1 – O povo Guató 
 

 

Os últimos canoeiros do Pantanal 

 

O povo indígena Guató é vinculado ao tronco linguístico Macro-Jê e 

reconhecido como o ultimo povo de tradição canoeira do Pantanal Mato-

Grossense e um dos últimos do continente americano. Apresentam uma 

organização social e uma estratégia de utilização dos espaços caracteriza-

das pela ocupação sazonal das áreas inundáveis da região pantaneira. Os 

Guató são considerados um dos povos mais registrados na documentação 

histórica e ao longo do processo histórico tiveram a grafia de seu nome 

registrada de diferentes formas, tais como: Guataes, Guatás, Guathós, 

Guatos, Guatòs, Goatos, Guattos e Guatues (OLIVEIRA, 1995: 16-7). 

 

 

 
Na imagem Sr. Bartolomeu Guató na canoa (Suki Ozaki, 2006) 

Fonte: https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Guat%C3%B3 

 

https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Guat%C3%B3
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Em sua obra Guató: argonautas do Pantanal, o arqueólogo e historia-

dor Jorge Eremites de Oliveira (1995: 20), afirmou que o território tradi-

cional dos Guató correspondia à região sudoeste do estado de Mato 

Grosso, parte de Mato Grosso do Sul e Bolívia. Sua extensão abarca as ilhas 

e lagoas às margens dos rios Paraguai e São Lourenço
5
, desde as proximi-

dades de Cáceres (MT) até a região do Caracará, passando pelas lagoas 

Gaíba e Uberaba, em Corumbá (MS) (OLIVEIRA, 1995: 88). 

 

 
Guató im Einbaum am Caracara-Fluss (1910) - Guató na árvore no rio Caracara (1910) 

Fonte: http://www.smb-
digital.de/eMuseumPlus?service=ExternalInterface&module=collection&objectId=1681352&viewType=detailView 

 

Ao contrário de outros povos indígenas de Mato Grosso, como os 

Xavante, os Boe-Bororo e os Rikbaktsa, que se organizam em aldeias com-

posta de várias famílias, a organização dos Guató é baseada em núcleos 

familiares independentes e autônomos. O povo Guató não vivia aldeado, 

ao contrário se organizava em núcleos familiares independentes e autôno-

mos uns dos outros. Porém, apesar de cada família possuir seu próprio 

espaço de cultivo e moradia, viviam próximas umas das outras e manti-

nham contato frequente entre seus membros (POSTIGO, 2009: 30). 

As famílias podiam ser monogâmicas ou poligâmicas e o número de 

esposas determinava o prestígio social, a produção doméstica e a rede de 

alianças (OLIVEIRA, 2003: 82). Cada família Guató possuía dois tipos 

distintos de moradias: a casa tradicional e os abrigos provisórios, que eram 

utilizadas de acordo com os ciclos de chuvas na região. As casas tradicio-

nais eram construídas para durarem muitos anos e utilizadas somente nos 

períodos de seca. Durante o período das chuvas, as famílias passavam a 

utilizar os chamados abrigos provisórios (OLIVEIRA, 1995: 5-83). Esta 

característica da organização social dos Guató garante a mobilidade espa-

cial necessária para garantir um menor impacto negativo sobre o meio am-

biente pantaneiro, o que “atesta uma forma de adaptabilidade ecológica” 

(OLIVEIRA, 2016: 1). 

  

                                                             
5 O rio São Lourenço é também conhecido na história como rio Porrudos e cartograficamente corresponde ao 
trecho do rio Cuiabá, desde as proximidades do rio Piquiri até seu encontro com o rio Paraguai (OLIVEIRA, 1995: 
88). 

http://www.smb-digital.de/eMuseumPlus?service=ExternalInterface&module=collection&objectId=1681352&viewType=detailView&fbclid=IwAR2EF5162NdSIgvkTV54MisyjaUGIX0SBfiYOL_dqzOXdZURS-S4-CQbfGw
http://www.smb-digital.de/eMuseumPlus?service=ExternalInterface&module=collection&objectId=1681352&viewType=detailView&fbclid=IwAR2EF5162NdSIgvkTV54MisyjaUGIX0SBfiYOL_dqzOXdZURS-S4-CQbfGw
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Zwei Guató vor einer Hütte (1901) – Dois guató em frente a uma cabana (1901) 

Fonte: http://www.smb-
digital.de/eMuseumPlus?service=ExternalInterface&module=collection&objectId=1604147&viewType=detailView 

 

 
Guató bei der Mahlzeit am Rio Pedro II (1926) - Guató na refeição no Rio Pedro II (1926). Fonte: 

http://www.smb-
digital.de/eMuseumPlus?service=ExternalInterface&module=collection&objectId=1604646&viewType=detailView 

 

A organização social dos Guató em famílias autônomas representou 

ao longo do processo histórico uma característica considerada fundamen-

tal para a sobrevivência deste grupo. Durante a Guerra do Paraguai (1864-

1870) os pequenos núcleos familiares dos Guató dificultaram a propagação 

de doenças, como a bexiga (varíola), que foi utilizada pelos agentes da co-

lonização como arma biológica na eliminação dos grupos da região.  

 

http://www.smb-digital.de/eMuseumPlus?service=ExternalInterface&module=collection&objectId=1604147&viewType=detailView&fbclid=IwAR3wckAE_dNlhlWLQ7T1ThBYT3dtcg3I7rCXEuZIAb2-2P-D9EphIb4cfIU
http://www.smb-digital.de/eMuseumPlus?service=ExternalInterface&module=collection&objectId=1604147&viewType=detailView&fbclid=IwAR3wckAE_dNlhlWLQ7T1ThBYT3dtcg3I7rCXEuZIAb2-2P-D9EphIb4cfIU
http://www.smb-digital.de/eMuseumPlus?service=ExternalInterface&module=collection&objectId=1604646&viewType=detailView&fbclid=IwAR2-gEG3HhxfvOUnzZQUAqXrm32OsTcV33FY_LMyjMV2kzOg4l8MN6Hm2mg
http://www.smb-digital.de/eMuseumPlus?service=ExternalInterface&module=collection&objectId=1604646&viewType=detailView&fbclid=IwAR2-gEG3HhxfvOUnzZQUAqXrm32OsTcV33FY_LMyjMV2kzOg4l8MN6Hm2mg
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Guató-Mädchen vom Caracara-Fluss (1910) - Garota Guató do rio Caracara (1910) 

Fonte: http://www.smb-
digital.de/eMuseumPlus?service=ExternalInterface&module=collection&objectId=1681346&viewType=detailView 

 

A organização social de cada núcleo familiar dos Guató tinha como 

autoridade e liderança a figura do pai. Nas famílias, as atividades eram di-

vididas entre homens e mulheres, cabendo aos homens a confecção dos 

equipamentos (de caça e pesca), a caça, a pesca, a coleta e a preparação de 

alimentos. Às mulheres cabia fazer panelas e demais utensílios de barro, 

tecer e levar as canoas até os rios. As atividades de fazer trançados e cuidar 

dos filhos eram de responsabilidade de homens e mulheres (ISA, 2019). 

Durante o período colonial, em meio à disputa entre as coroas de Por-

tugal e Espanha pelo domínio do Pantanal, os Guató identificavam os es-

panhóis como inimigos, devido à violência dos primeiros contatos e por 

associarem os espanhóis aos indígenas Guaikuru e Guarani, seus inimigos 

históricos. A partir do contato com os colonizadores espanhóis no século 

XVI os Guató estabeleceram alianças com diferentes grupos indígenas, 

como os Guaxarapo, Socorino e Xaquese com o objetivo de combater os 

espanhóis e seus aliados (RIBEIRO, 2005: 28). 

 

 

 

http://www.smb-digital.de/eMuseumPlus?service=ExternalInterface&module=collection&objectId=1681346&viewType=detailView&fbclid=IwAR3mUyKs5yzISdrbgIMpNZA4Y9jtkPtC3CRf0HxIKUy9WSSAwJto2AgRzf0
http://www.smb-digital.de/eMuseumPlus?service=ExternalInterface&module=collection&objectId=1681346&viewType=detailView&fbclid=IwAR3mUyKs5yzISdrbgIMpNZA4Y9jtkPtC3CRf0HxIKUy9WSSAwJto2AgRzf0
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Atestado de Guató ao Sr. Jorge da Cruz fornecido pela 5ª Inspetoria Regional do Serviço de Proteção ao Índio – 

SPI em 1959. Fonte: Acervo Museu do Índio 

 

 
Caracara-Fluss mit Guató-Booten (1910) - Rio Caracara com barcos Guató (1910) 

Fonte: http://www.smb-
digital.de/eMuseumPlus?service=ExternalInterface&module=collection&objectId=1604373&viewType=detailView 

 

Os Guató desenvolveram diferentes estratégias de resistência à pre-

sença espanhola no Pantanal e estabeleceram alianças com diferentes po-

vos indígenas da região e até mesmo com os luso-brasileiros (OLIVEIRA, 

1995: 88-9). As alianças entre os Guató e os luso-brasileiros visavam be-

neficiar ambas as partes e representaram um obstáculo para a conquista 

espanhola na região e garantiram a Portugal a navegação e posse da bacia 

do Alto Paraguai (RIBEIRO, 2005: 37). 

A partir do século XVIII houve um aumento na presença frequente 

http://www.smb-digital.de/eMuseumPlus?service=ExternalInterface&module=collection&objectId=1604373&viewType=detailView&fbclid=IwAR02nG19FzPVv77UVAJrXFMeG8awntos43nhFpb9vD5kCkl0qb7B6ev4SOw
http://www.smb-digital.de/eMuseumPlus?service=ExternalInterface&module=collection&objectId=1604373&viewType=detailView&fbclid=IwAR02nG19FzPVv77UVAJrXFMeG8awntos43nhFpb9vD5kCkl0qb7B6ev4SOw
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de não-indígenas na região devido ao desenvolvimento das atividades agrí-

colas e pastoris no Pantanal. Através do contato frequente com não-indí-

genas muitas famílias Guató passaram a estabelecer com os luso-brasileiros 

trocas frequentes de itens variados, como peles de animais (como onça, 

bugio e lontra) e canoas de madeira, que eram trocados por instrumentos 

de metalurgia (como machados, facas e zagaias), tecidos, fumo e aguar-

dente. As trocas aconteciam principalmente nos rios do Pantanal, uma vez 

que os Guató, apesar de aliados dos portugueses, evitavam frequentar os 

povoados da região. 

 

 
Guató-Familie von Figueira im Boot (1901) - Família Guató da Figueira no barco (1901). Fonte: http://www.smb-
digital.de/eMuseumPlus?service=ExternalInterface&module=collection&objectId=1604131&viewType=detailView 

 

Os colonizadores identificavam a onça-parda (Felis concolor) e a onça-

pintada (Panthera onca) como obstáculos para o estabelecimento da in-

dústria pastoril na região, por isso incentivaram as caçadas através da com-

pra de peles com os Guató, pois redução numérica destas espécies acabou 

auxiliando na fixação do gado na região. Porém, a caçada da onça era uma 

atividade tradicional dos Guató e tinha um sentido fundamental na cultura 

do povo, por se tratar de um rito de passagem masculino, que marcava o 

fim da infância e o início da vida adulta (RIBEIRO, 2005: 43).  

Durante a primeira metade do século XIX, o povo Guató estabeleceu 

contatos com o artista francês Hercule Florence durante a passagem da 

expedição Langsdorff pelos rios Paraguai e São Lourenço na bacia do Alto 

Paraguai no Pantanal. Os contatos dos Guató com Florence ocorreram 

entre os anos de 1826 e 1827 e resultaram no primeiro registro etnográfico 

sobre o povo. Os registros de Florence são importantes para compreen-

dermos a história dos Guató em um período anterior à intensificação da 

presença de não-indígenas no Pantanal no final do século XIX.  

Durante a Guerra do Paraguai (1864 a 1870), uma epidemia de varíola 

se abateu sobre a província de Mato Grosso e quase resultou na extinção 

do povo Guató, pois segundo relato do político José Vieira Couto de Ma-

galhães (1874), que presidiu a província de Mato Grosso durante a Guerra 

http://www.smb-digital.de/eMuseumPlus?service=ExternalInterface&module=collection&objectId=1604131&viewType=detailView&fbclid=IwAR0l2HaiSQfhN5VCTkTPvUI3hQ3mCQaIc169l1FNWTqI-Bkm52DMgK6ee1E
http://www.smb-digital.de/eMuseumPlus?service=ExternalInterface&module=collection&objectId=1604131&viewType=detailView&fbclid=IwAR0l2HaiSQfhN5VCTkTPvUI3hQ3mCQaIc169l1FNWTqI-Bkm52DMgK6ee1E
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contra o Paraguai, a doença foi deliberadamente espalhada pelo interior do 

Pantanal para dizimar os povos indígenas e liberar as terras para a coloni-

zação. Com o fim dos conflitos, um grande número de brasileiros e es-

trangeiros se estabeleceram no Pantanal para a instalação de fazendas de 

criação de gado que promoveram uma expulsão gradativa das famílias 

Guató de seus territórios tradicionais. 

 

 
Häuptling Caetano als Führer im Dickicht des Guato-Gebietes (1910) - Chefe Caetano como líder na espessura 

da área de Guato (1910). Fonte: http://www.smb-
digital.de/eMuseumPlus?service=ExternalInterface&module=collection&objectId=1604247&viewType=detailView 

 

O século XIX representou o início de uma grande diáspora para o 

povo Guató, pois a atividade pastoril no Pantanal promoveu sucessivas 

tentativas de extermínio que visavam a exploração econômica de seus ter-

ritórios tradicionais. A atividade pecuária no Pantanal alterou não apenas 

a paisagem da região pois alterou profundamente o modo de vida do povo 

Guató através da imposição de novas relações de trabalho, pois as fazendas 

de criação de gado exploravam a mão de obra indígena como a principal 

força produtiva. A intensa exploração do trabalho e expropriação do seu 

território tradicional exigiu do povo Guató a construção de estratégias efi-

cientes de sobrevivência física e cultural. 

Durante a primeira metade do século XX o povo Guató teve a sua 

“extinção” decretada por intelectuais e órgãos oficiais, ficando durante vá-

rias décadas completamente “invisíveis” para a sociedade nacional e sem 

nenhum tipo de atendimento oficial. Privados de seus direitos culturais e 

territoriais, muitas famílias do povo se somaram ao contingente populaci-

onal marginalizado das cidades, sendo considerados “bugres” pela socie-

dade local. Na década de 1950 os Guató foram incluídos em uma relação 

de povos considerados “extintos” publicada pelo antropólogo Darcy Ri-

beiro em sua obra Os índios e a Civilização (1970). A relação apresentada 

pelo autor foi o resultado de um levantamento da situação da população 

indígena no Brasil até 1957, realizada nos arquivos do Serviço de Proteção 

ao Índio - SPI. 

http://www.smb-digital.de/eMuseumPlus?service=ExternalInterface&module=collection&objectId=1604247&viewType=detailView&fbclid=IwAR25gjuCtxonXgzjHQ8F0-CsFCpOMOJi7CH7oPtlmAtJt8L6SKp9QFkQ6FM
http://www.smb-digital.de/eMuseumPlus?service=ExternalInterface&module=collection&objectId=1604247&viewType=detailView&fbclid=IwAR25gjuCtxonXgzjHQ8F0-CsFCpOMOJi7CH7oPtlmAtJt8L6SKp9QFkQ6FM
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Der Guató-Junge Meki (1901) - O menino Guató Meki (1901) 

Fonte: http://www.smb-
digital.de/eMuseumPlus?service=ExternalInterface&module=collection&objectId=1604115&viewType=detailView 

 

 

Durante o período em que os Guató foram considerados “extintos”, 

viveram fora dos registros oficiais até o final da década de 1970, quando 

são identificados alguns remanescentes vivendo na periferia de Corumbá 

(MS). O reconhecimento dos Guató, segundo Palácio (1978: 5), teve iní-

cio em 1976, quando a irmã Ada Gambarotto, na época à frente da Equipe 

Indigenista Missionária Diocesana de Corumbá, identificou Josefina, uma 

indígena de 55 anos do povo Guató, produzindo artesanato na periferia da 

cidade. A partir da informação de que havia mais indígenas do povo vi-

vendo em diferentes partes do Pantanal, foi organizada uma expedição flu-

vial que partiu de Corumbá no navio Potengy, em 24 em outubro de 1977, 

subindo o rio Paraguai: “A expedição era composta por um padre salesi-

ano, um político local, um representante da FUNAI e dois indígenas, 

sendo um Cadiuéu e um Guató, Celso, filho de Josefina. Foram identifi-

cadas 42 famílias do povo Guató vivendo no Pantanal” (PALÁCIO, 1978: 

5). 

http://www.smb-digital.de/eMuseumPlus?service=ExternalInterface&module=collection&objectId=1604115&viewType=detailView&fbclid=IwAR1urq_oPxVy9TqxnHJosQD_YF8m8QcH5yUrW0YRTQz9OSzhcVALyAaRsDE
http://www.smb-digital.de/eMuseumPlus?service=ExternalInterface&module=collection&objectId=1604115&viewType=detailView&fbclid=IwAR1urq_oPxVy9TqxnHJosQD_YF8m8QcH5yUrW0YRTQz9OSzhcVALyAaRsDE
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Desde o final da década de 1970 

muitas famílias do povo Guató foram 

identificadas ainda vivendo dentro do 

Pantanal, porém muitas encontravam-

se vivendo nas periferias de municí-

pios que compõem o Pantanal Mato-

Grossense, como Cáceres, Poconé e 

Barão de Melgaço. Atualmente os 

Guató encontram-se reduzidos a três 

núcleos populacionais, sendo um no 

estado de Mato Grosso do Sul e dois 

no estado de Mato Grosso. Em Mato 

Grosso, existe um núcleo populacio-

nal reconhecido no município de Ba-

rão de Melgaço, a Terra Indígena Baía 

dos Guató, e existe um terceiro núcleo 

ainda em estudo, nas proximidades do 

município de Cáceres. 

Atualmente, as famílias Guató es-

tabelecidas em Mato Grosso lutam 

pela demarcação da Terra Indígena 

Baía dos Guató, suspensa em decisão 

liminar através de uma sentença expe-

dida no dia 14 de dezembro de 2018 

pelo Tribunal Regional Federal da 1ª 

Região. A decisão judicial que suspen-

deu a demarcação do território dos 

Guató atende uma ação movida contra 

os indígenas por produtores locais e 

pecuaristas e representa mais uma 

triste página na história de enfrenta-

mento e resistência dos povos indíge-

nas frente às violações de seus direitos 

que atentam contra a sua existência. 

Privados de acessar o seu territó-

rio tradicional, as famílias Guató esta-

belecidas em Mato Grosso estão com 

a sua sobrevivência física e cultural 

ameaçadas pelas fazendas de criação de 

gado e hotéis estabelecidos no Panta-

nal. A crescente presença de não-indí-

genas na região tem impedido os Guató de conseguir a matéria-prima ne-

cessária para fabricação de suas tradicionais canoas de madeira, obrigando 

as famílias do povo a alugarem barcos e comprarem combustíveis dos fa-

zendeiros para percorrer longos trechos em busca do pescado cada vez 

mais escasso devido a intensa atividade pesqueira na região. 

 

 

 

Sugestão de 

Leitura 

 

 

Argonautas do 
Pantanal 

Livro de Jorge Eremites 
de Oliveira, Porto Alegre: 

Edipucrs, 1996. 

A obra que introduziu o povo 
Guató na historiografia 
brasileira resultou da 
dissertação de mestrado em 
História defendida por Jorge 
Eremites de Oliveira em 1995 
na Pontifícia Universidade 
Católica do Rio Grande do 
Sul. O autor estudou os 
assentamentos e a 
sobrevivência do povo Guató 
a partir de dados obtidos 
através de fontes 
arqueológicas, históricas e 
entrevistas realizadas no 
município de Corumbá-MS.  
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Sugestão de audiovisual 

 

 
 

      
 

Crítica do filme: http://criticos.com.br/?p=1263 (acessado em 08/10/2019). 
Onde assistir: https://www.youtube.com/watch?v=lhc1QqjIdqg 

500 almas  
Documentário de 

Joel Pizzini, 109 mi-
nutos, 2007 

 

O documentário “500 al-
mas” foi dirigido por 
Joel Pizzini e discute a 
presença do povo 
Guató na atualidade a 
partir do delicado pro-
cesso de reconstrução 
da memória e da identi-
dade do povo indígena 
Guató na região. O do-
cumentário foi filmado 
na ilha Ínsua, Pantanale 
nas cidades de Cáce-
res, Poconé e Berlim 
(Alemanha).  

 

http://criticos.com.br/?p=1263
https://www.youtube.com/watch?v=lhc1QqjIdqg
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Atividade 1 

Leia o poema a seguir, de autoria de Manoel de Barros, que registra 

em suas lembranças de infância, na cidade de Corumbá (MS), a presença 

do povo Guató: 

 

Gramática do povo Guató 

Manoel de Barros 

Rogaciano era um índio Guató. Mas eu o conheci na condição de bugre. 

(Bugre é índio desaldeado, pois não?) Ele andava pelas ruas de Co-

rumbá bêbado e sujo de catar papel por um gole de pinga no bar de 

Nhana. De tarde esfarrapado e com fome se encontrava a parede de 

casa. A mãe fez um prato de comida e levei para Rogaciano. Ficamos a 

conversar. Ele ria pelas gengivas e mandava para dentro feijão com ar-

roz. O bife escorregava de gordura pelos beiços desse bugre. Rogaciano 

limpava a gordura com as costas da mão. Uma hora falou que não sabia 

ler nem escrever. Mas seu avô que era Chamã daquele povo lhe ensinara 

uma Gramática do Povo Guató. Era a gramática mais pobre em exten-

são e a mais rica em essência. Constava de uma só frase: Os verbos 

servem para emendar os nomes. E botava exemplos: Bemtevi cuspiu 

chão. O verbo cuspir emendava o bemtevi com o chão. E mais: O ca-

chorro comeu o osso. O verbo comer emendou o cachorro no osso. Foi 

o que me explicou Rogaciano sobre a Gramática do seu povo. Falou 

mais dois exemplos: Mariano perguntou: - Conhece fazer canoa pessoa? 

Periga Albano fazer. Respondeu Rogaciano, ele mesmo, não sabia nada, 

mais ensinava essa fala sem conectivos, sem bengala, sem adereços para 

a gurizada. Acho que eu gostasse de ouvir os nadas de Rogaciano não 

sabia. E aquele não saber que me mandou de curioso para estudar lin-

guística. Ao fim me pareceu tão sábio o Chamã dos Guató quanto Sapir. 

(In: Memórias inventadas. Rio de Janeiro: Alfaguara, 2018) 

 

 

 

 
 
Manoel Wenceslau Leite de Barros ou simplesmente Manoel de Barros foi 
um poeta Mato-Grossense que nasceu em Cuiabá (MT) em 19 de dezem-
bro de 1916, mas mudou-se ainda criança para a cidade de Corumbá (MS), 
onde viveu até os 13 anos. Começou a escrever aos 19 anos e viveu em di-
ferentes lugares até retornar na década de 1960 para a cidade de Campo 
Grande (MS), onde veio a falecer no dia 13 de novembro de 2014. É reco-
nhecido como um dos poetas brasileiros mais aclamados da atualidade. 
Ainda em vida, recebeu inúmeros prêmios pela sua vasta publicação. 

 

Manoel de Barros 
O poeta do Pantanal 
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Com base na leitura do poema, responda as seguintes questões: 

a) Quem é Rogaciano? 

b) Qual a relação entre Rogaciano e o poeta? 

c) Como Rogaciano vivia na cidade de Corumbá (MS)? 

d) O que o poeta aprendeu com Rogaciano? 

e) Explique a afirmação do poeta: “Bugre é índio desaldeado, pois 

não?” 

f) O que o poema de Manoel de Barros revela sobre a história do povo 

Guató? 

 

 

 

Atividade 2 

 

Leia a seguir a reportagem publicada no portal El País sobre a luta do 

povo Guató pela demarcação da Terra Indígena Baía dos Guató, em Mato 

Grosso: 
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Parte dos quase 200 guató que habitam a Terra Indígena 
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Fonte: https://brasil.elpais.com/brasil/2019/01/10/politica/1547127207_473507.html 

 

 

Com base na reportagem acima responda: 

 

1) Por que apesar de serem o último povo a ter as terras demarcada, 

os Guató podem ser os primeiros a perde-las? 

2) Qual a justificativa da justiça para suspender a demarcação da Terra 

Indígena Baía dos Guató? 

3) O que é o Marco Temporal?  

4) Quem moveu a ação contra os Guató? O que alegam? 

5) Por que os Guató precisam de seu território?  

 

  

https://brasil.elpais.com/brasil/2019/01/10/politica/1547127207_473507.html
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Capítulo 2 – Hercule Florence 

e a Expedição Langsdorff 
 

 

 

Hercule Florence e sua obra 

 

O artista, escritor e inventor fran-

cês naturalizado brasileiro Antoine 

Hercule Romuald Florence nasceu no 

ano de 1804 na cidade de Nice, locali-

zada no litoral Mediterrâneo, no sul da 

França. Florence era filho de Arnauld 

Florence, que atuou como cirurgião no 

exército de Napoleão e professor de de-

senho na Escola Central do Departa-

mento dos Alpes Marítimos, e Augus-

tine de Vygnallis, uma camponesa nas-

cida em Mônaco. Desde a morte de seu 

pai, Florence então com 3 anos de idade, 

passou a viver com a família de sua mãe, 

composta de artesãos, mestres de ofício 

e pintores, onde desenvolveu a paixão 

pelas artes através do estudo de dese-

nhos (FERREIRA, 2014: 155). 

A formação intelectual de Hercule Florence foi para além das artes, e 

contou com estudos em diferentes áreas, como a matemática e a física, que 

se somaram as leituras de Robinson Crusoé, do escritor Daniel Dafoe 

(1719) e a literatura de viagem do período. Estas referências somadas ao 

pensamento do filosofo Jean-Jacques Rosseau formaram a personalidade 

versátil e o espirito disciplinado, autodidata e aventureiro de Florence, que 

aliava o talento como artista à capacidade inventiva como cientista, através 

de seus estudos em poligrafia e fotografia (PEREIRA, 2016: 51).  

Florence chegou ao Brasil em 1824 como aprendiz da Marinha Real 

Francesa na fragata francesa Marie Thérèse, do capitão Du Campe de Ro-

samel, estabelecendo-se no Rio de Janeiro onde trabalhou quase um ano 

em uma casa de comércio e na livraria e tipografia de Pierre Plancher
6
 (PE-

REIRA, 2016: 49). Foi durante sua estada no Rio de Janeiro que Florence 

tomou conhecimento do anuncio de que o Consul da Rússia no Rio de 

                                                             
6 Pierre Plancher fundou o Jornal do Comércio no Rio de Janeiro em 31 de agosto de 1827 (FLORENCE, 2007: 
13). 

Na imagem Hercule Florence.  
(FLORENCE, 2007: 10) 
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Janeiro buscava um desenhista para compor uma expedição científica que 

iria percorrer o interior do território brasileiro. Em outubro de 1824, Flo-

rence, então com 21 anos, foi contratado como segundo desenhista para 

atuar com Aimé-Adrien Taunay, contratado como primeiro desenhista da 

expedição Langsdorff (FERREIRA, 2014: 156). 

 Entre os anos de 1825 a 1829, Florence produziu um diário de campo 

composto de 238 páginas manuscritas em francês com anotações detalha-

das sobre a natureza tropical e sobre os grupos humanos presentes no per-

curso da expedição. Além dos registros escritos o artista produziu 139 

imagens sobre a paisagem e os grupos sociais, como etnias indígenas, de 

africanos escravizados e demais moradores do interior do território impe-

rial brasileiro (FERREIRA, 2014: 182). 

Por reconhecer a importância da expedição Langsdorff, Florence re-

visou ao longo de quase três décadas o diário de campo produzido durante 

a sua participação como segundo-desenhista. O seu manuscrito deu ori-

gem a obra Viagem fluvial do Tietê ao Amazonas de 1825 a 1829, que foi 

publicado pela primeira vez em 1875 pelo Instituto Histórico e Geográfico 

Brasileiro como Viagem fluvial do Tietê ao Amazonas de 1825 a 1829 

[1875] (2017).  

A obra de Florence revela que o artista tinha o objetivo de publicar na 

Europa os seus registros da expedição Langsdorff, conforme atesta a cor-

respondência com sua família. A demora na publicação deve-se a vários 

motivos, como a dedicação de Florence a diferentes inventos como a fo-

tografia e ao trabalho na fazenda de café, somada à criação de sua extensa 

prole, justificaram a demora na publicação do registro de sua participação 

na Expedição Langsdorff (COSTA & DIENER, 1995: 18). 

 

 

  
Aquarela sobre papel Às Três Horas da Tarde – Céu de S.E., Hercule Florence (1832) 
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A Expedição Langsdorff (1825 a 1829) 

 

A presença de expedições científicas em território brasileiro no século 

XIX estão relacionadas às mudanças políticas e culturais ocorridas na po-

lítica internacional, que resultaram na invasão das tropas napoleônicas em 

Portugal e na transferência da família real e da corte portuguesa para o Rio 

de Janeiro em 22 de janeiro de 1808. A transferência resultou na elevação 

do Brasil à condição de sede da administração de Portugal, e apenas quatro 

dias após a sua chegada, D. João assinou a lei de abertura dos portos às 

“nações amigas”, que na prática representou a abertura do Brasil aos inte-

lectuais, cientistas, viajantes e artistas europeus, que produziram impor-

tantes registros sobre o Brasil, “que constam em diários, livros, cartas, re-

latórios oficiais, assim como em diversas técnicas de pintura, como aqua-

relas, gravuras e desenhos (LUVIZOTTO, 2012: 11).  

Com a emancipação política do Brasil em 1821, houve um novo im-

pulso para a realização de expedições científicas estrangeiras em terras bra-

sileiras, pois para a estruturação do recém-criado Estado brasileiro eram 

necessários conhecimentos sobre o Brasil.  Portanto, as expedições cienti-

ficas do século XIX, tinham o objetivo de produzir conhecimentos e le-

vantar dados para o Império brasileiro, conjugando interesses políticos e 

científicos (PEREIRA, 2016: 14). 

 

 
Partida de Porto Feliz para Cuiabá. Desenho de Adriano Taunay. (FLORENCE, 2007: 34) 

 

Entre as expedições científicas que estiveram no Brasil no século XIX, 

destaca-se a Expedição Langsdorff, que entre os anos de 1822 a 1829 per-

correu mais de 17 mil quilômetros por regiões que correspondem aos atu-

ais estados de São Paulo, Minas Gerais, Mato Grosso e Amazonas. A 

equipe da expedição era multidisciplinar, sendo composta por 39 integran-

tes, entre trabalhadores braçais, artistas e especialistas de diferentes áreas, 
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como: zoólogos, botânicos, astrônomos, geógrafos, entre outros. A expe-

dição contou com a participação de pelo menos duas mulheres, Guilher-

mina, a esposa de Langsdorff, que deixou a expedição após engravidar
7
 

(CCBB, 2010: 39) e a mulher de um dos escravos, que deu à luz a uma 

criança nascida prematura no dia 19 de janeiro, durante a passagem pelo 

rio Cuiabá (LANGSDORFF, 1997: 75).  

 

 

 
Chimbó e Perova encalhados, de Florence (2007: 51) 

 
 

O empreendimento cientifico foi organizado e liderado pelo médico 

alemão Georg Heinrich von Langsdorff, que graças a sua experiência como 

cônsul da Rússia no Brasil entre 1813 até 1820, conseguiu junto ao czar 

Alexandre I os recursos necessários para a realização da expedição, que 

contou ainda com a autorização e o apoio de D. Pedro I, na época a frente 

do governo imperial brasileiro. Foram investidos ao todo 329.172 rublos, 

sendo que deste total 246.247 foram gastos sob a administração de Langs-

dorff e 82.925 rublos gastos por Riedel, que assumiu a liderança após a 

doença de ex-cônsul. Para se ter uma ideia do elevado custo deste investi-

mento para o governo russo, em 1817 o orçamento do país era de 363 mi-

lhões de rublos. 

 

 
Porto Feliz (SP), desenho de Florence (2007: 12) 

 

O objetivo inicial da expedição Langsdorff era ambicioso pois, além 

do Brasil, os seus membros pretendiam percorrer diferentes países da 

América do Sul, como Peru, Chile e Guiana. O roteiro da expedição, se-

                                                             
7 Fonte utilizada: http://chc.org.br/acervo/o-alemao-que-desbravou-o-brasil/ (acessado em 05/03/2020). 

http://chc.org.br/acervo/o-alemao-que-desbravou-o-brasil/
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gundo Rodrigo Luvizotto (2012: 12), foi organizado em duas etapas e bus-

cava atingir áreas desconhecidas pelos cientistas da época, inovando em 

relação às demais expedições que haviam percorrido o território brasileiro. 

A Expedição Langsdorff é considerada internacionalmente uma das 

maiores expedições cientificas do século XIX, pois era composta por pro-

fissionais provenientes de diferentes países como Rússia, Alemanha e 

França, e juntos produziram mais de duas mil páginas, entre desenhos, ma-

pas, plantas, esquemas, listas, dicionários, resumos, cópias, colheitas etno-

gráficas, herbários, coleções de carpologia (amostras de madeira, frutos e 

sementes), entomologia, ictiologia, herpetologia, ornitologia e mamalogia, 

além de anotações manuscritas feitas nos diários de campo (CCBB, 2010: 

10).  

A expedição Langsdorff alcançou a província de Mato Grosso através 

do Pantanal no ano de 1826, permanecendo estabelecidos na capital Cui-

abá entre janeiro de 1827 e março de 1828. Na chegada à capital de Mato 

Grosso os membros da expedição foram recebidos pelo Presidente da Pro-

víncia José Saturnino Costa Pereira e durante sua estadia realizavam incur-

sões com o intuito de explorar o interior da província (FERREIRA, 2014: 

183). As incursões partiam de Cuiabá em direção ao interior da província 

em dois grupos, para que assim pudessem explorar uma área maior. O pri-

meiro grupo era composto pelo astrônomo Rubzoff e Florence, e o se-

gundo composto pelo botânico Riedel e pelo artista Taunay.  

 

 
Rio Pardo. Queimada nos campos, de Florence (2007: 55) 

 
 

Em 26 de agosto de 1827 o grupo composto por Florence chegou em 

Vila Maria (atual Cáceres-MT) para visitar o monumento instalado na foz 

do rio Jauru durante o Tratado de Madri (1750) conhecido como Marco 

do Jauru. Durante esta visita que Florence registrou um dos contatos com 

os Guató. Os registros produzidos por Florence são compostos de textos 

e imagens que são reconhecidos como a primeira etnografia do povo 

Guató (FLORENCE, 2007: 39). 
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Pirâmide Sub Ferdinando VI, de Hercule Florence (2007: 189) 

 

 

Os membros da expedição chegaram ao porto de Cuiabá no dia 30 de 

janeiro 1827, através da transposição do rio São Lourenço, que se liga ao 

rio Cuiabá, e ficaram na capital da província de Mato Grosso até o dia 05 

de dezembro de 1827, quando partiram em direção as Guianas, divididos 

em dois grupos que seguiram caminhos diferentes com a finalidade de ex-

plorar a região amazônica. A malária acometeu a todos durante a passagem 

da expedição pelos rios Preto, Arinos, Juruna e Tapajós, provocando febre 

e alucinações em Langsdorff e comprometendo sua liderança na expedição. 

Na região do rio Juruena, Langsdorff estava com a saúde muito debilitada 

e foi obrigado a entregar a liderança da expedição para o cartógrafo e as-

trônomo Rubtsov (1799-1874), seu auxiliar mais próximo (COSTA & 

DIENER, 1995: 15-28). 

 

 

 
Rio Paraguai, visto de Albuquerque, de Florence (2007: 92) 
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A passagem da expedição pela província de Mato Grosso foi marcada 

por tragédias e infortúnios que marcaram o final da expedição, como a 

morte de Taunay por afogamento durante uma tentativa de travessia do 

rio Guaporé em Vila Bela da Santíssima Trindade (MT). Em março de 1829 

os membros da expedição Langsdorff aportaram na cidade de Belém na 

província do Grão-Pará, antecipando o fim do empreendimento científico. 

No reencontro da expedição todos estavam acometidos pela malária e tris-

tes pelo seu líder Langsdorff que havia perdido a memória definitivamente. 

De Belém partiram em direção ao Rio de Janeiro contornando o litoral 

brasileiro, em uma viagem turbulenta que durou 40 dias.  

Após a chegada ao Rio de Janeiro os membros da expedição percorre-

ram caminhos diferentes: Langsdorff foi levado pela família de volta a Eu-

ropa em maio de 1830, passando a viver na cidade de Freiburg, no sul da 

Alemanha, Langsdorff viveu sem nenhuma memória do que havia vivido 

no Brasil até sua morte em junho de 1852. Florence por sua vez passou a 

viver definitivamente no Brasil, em uma fazenda de café no interior de São 

Paulo, onde casou-se e constituiu uma numerosa família (CCBB, 2010: 

47). 

 

 

 

 

Cronologia da Expedição Langsdorff 

 
FASES DATAS LOCALIZAÇÃO 

1ª 1821 a 1822 Fazenda Mandioca – Rio de Janeiro 

 
 
 
 
 
 
 

2ª  
 

1822 a 1824 Proximidades do Rio de Janeiro 

1824 a 1825 Minas Gerais 

1825 a 1826 São Paulo 

06/1826 a 

01/1827 

Percorreu os rios: Tietê, Paraná, Pardo, Coxim, 
Taquari, Paraguai, São Lourenço e Cuiabá. 

01/1827 a 
03/1828 

A expedição instalada em Cuiabá explorou o in-
terior de Mato Grosso 

Agosto de 1827 Visita a Vila Maria (atual Cáceres) 

Março de 1828 

A expedição dividiu-se em dois grupos: 

1) Seguiu pelos rios: Arinos, Preto, Juruena e 
Tapajós; 

2) Seguiu pelos rios: Guaporé, Mamoré e Ma-
deira. 

Março de 1829 
Fim da Expedição: Os dois grupos se encontram 
em Belém (PA) para retornarem ao Rio de Ja-
neiro 

3ª 
1831 a 

1836 

O botânico Riedel percorre (sem Langsdorff e 
Florence) as províncias do Rio de Janeiro, Mi-
nas Gerais e Goiás. 
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Sugestão de audiovisual 

No caminho da expedição Langsdorff 

Documentário de Maurício Dias, 48 minutos, 2000. 
 

 
 

O documentário foi baseado na obra de Florence e reconstitui a trajetória da 
expedição Langsdorff pelo interior do território brasileiro. A nova expedição foi 
registrada pela artista Adriana Florence, tataraneta de Hercule Florence. 

Onde assistir: http://canalcurta.tv.br/filme/?name=no_caminho_da_expedi-

cao_langsdorff 

 

Notas de Langsdorff 
Expedições Mato Grosso – Rumo à Glória 

Vídeo, 5 minutos, 2013. 

 

 

Onde assistir: https://www.youtube.com/watch?v=JrmyHWivNjo&t=17s 

http://canalcurta.tv.br/filme/?name=no_caminho_da_expedicao_langsdorff
http://canalcurta.tv.br/filme/?name=no_caminho_da_expedicao_langsdorff
https://www.youtube.com/watch?v=JrmyHWivNjo&t=17s
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Atividade 1 

Leia com atenção a letra do samba-enredo que a escola de samba Es-

tácio de Sá apresentou no Carnaval do Rio de Janeiro, em 1990, e que teve 

como tema a história da expedição Langsdorff. 

 

Langsdorff, delírio na Sapucaí 

 

Num desfile fascinante 

A Estácio vem mostrar e contar 

A viagem deslumbrante 

Que Langsdorff fez a mando do Tzar 

 

Minas Gerais 

Onde a Odisséia começou  

Fauna, flora, minerais  

Catalogando tudo aquilo que encontrou 

Empalhando os animais 

E revelando seus achados a Moscou 

(Com muito amor) 

 

Em Cuiabá, margeando um igarapé 

Viu a tribo Apiacá 

Povoação ribeirinha ao Guaporé 

Alucinado com a febre do sertão 

Viu a Rússia na Amazônia  

Num delírio de ilusão 

 

Fascinação 

O palácio do Tzar estava ali 

Por incrível que pareça 

Viu a mula-sem-cabeça 

Galopando com Saci 

E os colibris 

Num bailar tão sutil 

Borboletas revoando entre flores 

Matizando em muitas cores 

A aquarela do Brasil 

 

Que maravilha 

Coisa igual não vi 

A Estácio é delírio na Sapucaí 

 

Composição: Adalto Magalha/Adilson Gavião/Jorge Magalhães/ Maneco 

Fonte da letra e do vídeo com a música:  

https://www.letras.mus.br/gres-estacio-de-sa-rj/745345/ 

 

https://www.letras.mus.br/gres-estacio-de-sa-rj/745345/
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A partir de sua leitura da letra do samba enredo, responda as seguintes 

questões: 

1) Como a expedição Langsdorff é apresentada pelos compositores? 

2) Quais os objetivos da expedição Langsdorff? 

3) O que era a “febre do sertão” mencionada na letra? 

4) O que ocorreu durante a passagem da expedição Langsdorff por 

Cuiabá? 

5) Por que os autores utilizaram a ideia do “delírio” para falar da ex-

pedição Langsdorff? 

 

O desfile da escola de samba Estácio de Sá, em homenagem a Langs-

dorff pode ser assistido em: https://www.youtube.com/watch?v=DGh-

tIOKao_U (acessado em 30/07/2020). 

 

 
O carro da Catedral de São Basílico no meio da Floresta Amazônica, do desfile da Estácio de Sá, em 1990. 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=DGhtIOKao_U
https://www.youtube.com/watch?v=DGhtIOKao_U
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Capítulo 3 – Uma proposta para 

ensinar história e cultura Guató 
 

 

 

Para analisarmos nas aulas de história da educação básica as represen-

tações do povo Guató presentes na obra Viagem fluvial do Tietê ao Ama-

zonas 1825 a 1829 [1875] (2007), de Hercule Florence, organizamos uma 

proposta de ensino voltada para a sua utilização enquanto fonte histórica 

para ensinar sobre a história e a cultura do povo indígena Guató. Para a 

realização do trabalho é preciso garantir as condições necessárias para os 

estudantes realizarem a leitura das fontes. Para isso o professor poderá 

apresentar os textos e imagens que compõem a obra através de cópia im-

pressa, datashow ou a leitura do arquivo em formato PDF através de dife-

rentes tecnologias como smartphone, notebook, tablets ou o laboratório de 

informática da escola. 

A proposta de ensino está organizada de forma a conciliar o uso de 

texto e imagens produzidas por Florence sobre o povo Guató pois, as ima-

gens possuem a capacidade de transmitir uma mensagem própria, por isso 

precisam ser compreendidas a partir de suas intencionalidades e do seu 

contexto de produção. No ensino de história as imagens não podem ser 

consideradas como “comprovação” ou “ilustração” do texto escrito, nem 

tampouco apresentam “informações seguras”, por isso precisam ser com-

plementadas com textos e legendas (AMORIN & SILVA, 2016: 179; 

PAIVA, 2006: 61).  

A proposta de ensino está organizada em cinco temas distintos, sendo 

eles:  

 

1) Os Guató segundo Florence;  

2) A relação com o Pantanal;  

3) Os processos produtivos;  

4) O comércio com os brasileiros; e  

5) A resistência dos Guató.  

 

Apesar de distintos, estes temas se complementam, pois, as sociedades 

indígenas apresentam alto grau de integração entre as diferentes esferas de 

sua vida social. 
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Tema 1 – Os Guató por Hercule Florence 

 

A sociedade Guató foi registrada por Florence na primeira metade do 

século XIX, durante a passagem da expedição Langsdorff pela bacia do 

Alto Paraguai no Pantanal. Em sua obra Florence os Guató foram estima-

dos em pouco mais de “300 almas”, porém o autor reconhece que o total 

populacional possa ser muito superior aos números apresentados: 
 

A tribo é pouco numerosa. Não a calculo em mais de 300 almas. Ouvi 

muito falar numa taba de guatós, assente na baía de Guaíva e que con-

tém mais de 2.000 selvagens muito bravos inimigos de qualquer con-

tacto com brancos, embora em nada malfeitores, e tão arredios que, 

segundo contam, não fraternizam com os que víramos em São Lou-

renço, por causa do comércio a que se entregam com os brasileiros. 

(FLORENCE, 2007: 104) 

O autor menciona ter buscado maiores informações sobre a localiza-

ção dos demais indivíduos do povo, mas se depara com o silêncio dos in-

dígenas sobre o fato: “Quis por mim tirar informações dos guatós de São 

Lourenço, mas não tive senão respostas ambíguas: verdade é que, segundo 

a voz geral, guardam estes o mais completo segredo” (FLORENCE, 2007: 

105). A dificuldade de Florence quantificar os Guató revela o grande des-

conhecimento sobre a demografia indígena e a dificuldade de obtermos 

dados populacionais confiáveis sobre os povos indígenas na primeira me-

tade do século XIX, pois os povos indígenas estavam ausentes dos censos 

demográficos (COSTA, 1995, p. 26). 

Durante o processo de formação do Estado brasileiro, a sociedade que 

se pretendia nacional ainda apresentava profundas divisões sociais, pois era 

“depositária de uma herança colonial”. Os povos indígenas foram comple-

tamente excluídos, pois não eram reconhecidos como membros da socie-

dade brasileira e nem tiveram sua cidadania reconhecida (SPOSITO, 2012: 

24-28). Os povos indígenas foram apreendidos no século XIX a partir de 

sua posição diante do processo de colonização, pois se representassem 

ameaça a colonização eram considerados inimigos, portanto “maus”. Po-

rém, se não o povo não representasse um obstáculo para o processo de 

colonização, eram considerados aliados, portanto “bons selvagens”. 

Influenciado por esta perspectiva maniqueísta e dualista, Florence re-

presentou os Guató como um povo pacífico e “praticamente civilizados”. 

O autor identificou os Guató como distinto dos outros povos indígenas 

da região, como os Guaná, os Bororo e os Guaicuru, que foram identifica-

dos como um empecilho ao processo de colonização. Ao comparar o povo 

Guató aos Guaná, Florence buscava destacar tanto os aspectos físicos 

quanto os aspectos morais dos dois povos.  

Em sua narrativa Florence demonstrava certo encantamento pelos 

Guató, como na comparação feita com o povo Guaicuru: “Só os guatós, 

apesar de pouco numerosos, impõem-lhes respeito pelo valor e hombri-
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dade” (FLORENCE, 2007: 84). Para Florence os Guató apresentavam su-

postas similaridades físicas e morais com os europeus e foram representa-

dos a partir da perspectiva idealizada, conforme podemos observar na ima-

gem 1: 
 

 

 
Imagem 1 - Guató, de nome Tohé. (FLORENCE, 2007: 115) 

 

Na imagem 1, onde vemos o retrato em preto e branco de um Guató 

de nome Tohé, é possível observar alguns aspectos da cultura material do 

povo, pois o jovem traz os longos cabelos amarrados na nuca e usa adornos 

de penas nas orelhas. Porém, apesar de apresentar os elementos da cultura 

material do povo, o jovem é representado com traços europeizados que o 

aproximam da imagem idealizada e romântica do “bom selvagem”. 

Apesar dos Guató serem identificados como um povo que convivia de 

forma pacífica diante das regras impostas pelos colonizadores, a represen-

tação do “bom selvagem” construída por Florence tinha como centro re-

ferência o próprio autor e sua cultura. A representação idealizada dos 

Guató revela que Florence enxergava a si mesmo no povo, chegando a atri-

buir uma suposta origem europeia para as características identificadas no 

povo, como pode ser observado no trecho a seguir onde o autor compara 

os Guató com outros povos indígenas Guaná e Guaicuru: “Se não se che-

gam tanto ao tipo europeu como os guatós, não são, contudo, indiáticos 

puros a modo dos caiapós ou chamacocos, dos quais tive ocasião de ver 
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alguns indivíduos” (FLORENCE, 2007: 101). Em busca de explicações 

para os atributos físicos dos Guató, Florence assim escreveu: 

 

Tive notícia de que outrora os guatós de São Lourenço haviam 

morado com os brancos e se misturado com eles, voltando, po-

rém, depois, por gosto pela vida primitiva, aos antigos hábitos. 

Talvez daí provenha a parecença com os europeus, sem que por 

isso tenham os cabelos e a cor sofrido alteração. (FLORENCE, 

2007: 105) 

Florence destacou os aspectos físicos dos Guató durante a apresenta-

ção do povo, revelando assim a influência da literatura de viagem produ-

zida pelas expedições científicas europeias, que representavam os povos 

indígenas a partir de uma perspectiva de exotismo, como pode ser obser-

vado no trecho a seguir: 

 

Os varões deixam crescer o cabelo: amarram-no no alto da ca-

beça e fazem uma espécie de penacho; as mulheres e crianças 

usam-no corrido. Os adultos andam nus; as moças, porém, co-

brem as partes pudendas com um rolo de cordas da casca da 

palmeira tucum, suspenso a um embira amarrada à cinta. Todos 

eles trazem nas orelhas a modo de brincos penas vermelhas, ne-

gras ou de cores várias. (FLORENCE, 2007: 104) 

 

Ao registrar os aspectos físicos do povo Guató, Florence apresentou 

uma descrição distinta dos corpos de homens e mulheres, pois enquanto 

na descrição dos homens são destacados seus atributos físicos e a aptidão 

ao trabalho, as mulheres são descritas a partir de sua aparência e critérios 

como beleza: 

São bem feitos, robustos, de tez cobreada escura e cabelos cor-

ridos, o que os prende ao tronco indiático, porque no mais pa-

recem tipo europeu. Vi um homem de porte alto, boa figura e 

nariz aquilino; outros, contudo, apresentavam o cunho caracte-

rístico da raça. 

No meio do queixo crescem-lhe uns fios de barba. 

A fisionomia das mulheres e crianças é interessante, quando 

moças, algumas são até bonitas (FLORENCE, 2007: 105). 

 

As expedições científicas europeias do século XIX aliavam interesses 

científicos e exploratórios através da identificação das potencialidades ex-

ploratórias de cada região, por isso buscavam reunir o maior número pos-

sível de informações sobre as terras visitadas, catalogando os espaços, os 

animais, as plantas e os grupos humanos presentes em seu percurso. Os 

povos indígenas foram registrados em função do processo de colonização, 

que não reconhecia as culturas indígenas e enxergava os homens como 

força do trabalho e as mulheres como corpo materno-reprodutor para os 

colonizadores. 

Nesta perspectiva, os corpos dos Guatós foram representados como 

mão de obra disponível para a exploração econômica do Pantanal. Apesar 

da simpatia de Florence pelo povo, o autor descreveu os Guató de acordo 

com os objetivos das expedições científicas europeias, que representavam 
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os indígenas como corpos silenciados, biologizados e disponíveis aos co-

lonizadores. A descrição dos indígenas a partir de suas características físi-

cas revelava uma tentativa de expulsa-los do plano da cultura, através de 

um processo de “desculturação” (PRATT, 1999: 68). 

 A descrição que Florence faz da língua Guató também é marcada por 

uma perspectiva de exotismo e revela que a sua narrativa era destinada ao 

público europeu que consumia os relatos das expedições científicas, pois a 

língua do povo é descrita como rápida, quase monossilábica e com sonori-

dades estranhas aos ouvidos europeus: 

 

A língua deles é rápida. Quando estão dois a conversar, nada se 

ouve senão monossílabos ou palavras curtas que sucedem de um 

a outras alternadas e breves. O sim é uma forte inspiração se-

guida de um som gutural. (FLORENCE, 2007: 105) 

Ao apresentar os Guató como um povo “exótico” o autor revelou 

como os relatos produzidos pelas expedições científicas eram “poderosos 

aparatos ideológicos e de idealização”, pois determinaram a concepção que 

a Europa tinha de si mesma e sua relação com os povos de “outras partes 

do mundo”. Os relatos de viagem produzidos pelas expedições científicas 

europeias representavam os povos indígenas a partir de uma perspectiva de 

exotismo e de acordo com os interesses coloniais das nações europeias 

(PRATT, 1999: 52-53). 

 

 

 

Tema 2 – A casa e a família Guató 

 

Os Guató se diferenciavam de outros povos indígenas por não vive-

rem aldeados, mas organizados em famílias independentes e autônomas 

umas das outras. Cada família possuía duas moradias diferentes que eram 

utilizadas de acordo com os ciclos de chuvas e estiagens na região. Esta 

estratégia de ocupação sazonal do Pantanal revela que o povo construiu 

um modo de vida estreitamente adaptado ao Pantanal (OLIVEIRA, 1995:  

122). 

A expedição Langsdorff alcançou a província de Mato Grosso através 

da região pantaneira em 1826, e durante o percurso pelos rios Paraguai e 

São Lourenço foram acompanhados por indígenas dos povos Guató e 

Guaná. Na boca do rio São Lourenço a expedição montou acampamento 

e descansou por um dia. Florence menciona que os indígenas que acompa-

nhavam a expedição construíram “ranchos com folhas de palmeiras, estei-

ras e peles” para se abrigarem das chuvas. Florence registrou também em 

desenhos o povo Guató utilizando as moradias provisórias utilizadas du-

rante o período das cheias dos rios do Pantanal, conforme podemos ob-

servar na imagem 2. 
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Imagem 2 – Índios guatós na confluência do rio São Lourenço. (FLORENCE, 2007: 117) 

 
 

Nesta imagem, é possível observar um grupo de pessoas, composto 

por duas mulheres que usam saias de algodão e brincos de pena vermelhas 

e duas crianças. As pessoas se encontram sentadas sobre uma esteira de 

fibra vegetal sob uma estrutura de madeira que utiliza zinga e flechas para 

sustentar outra esteira de fibra vegetal que serve de proteção ao grupo. As 

pessoas são retratadas no centro da imagem e trazem a sua volta alguns 

objetos cotidianos, como pote, cuia, flechas e esteiras.  

O grupo foi registrada em um abrigo provisório localizado em algum 

aterro entre os rios São Lourenço e Paraguai. Os abrigos provisórios apre-

sentavam a mesma estrutura das casas permanentes, porém eram menores 

e construídos de forma improvisada com flechas e esteiras feitas com palha 

de acuri, por isso eram menos elaborados, servindo apenas para proteger 

as famílias de fatores climáticos, como as chuvas, sendo desfeito quando a 

família se mudava (OLIVEIRA, 1995: 122). 

Florence registrou no dia 1 de janeiro de 1827, que as margens do rio 

São Lourenço apresentavam uma grande quantidade de habitações do 

povo, que foram chamadas pelo autor de “palhoças guatós” (FLO-

RENCE, 2007, p. 106). Na localidade denominada Alegre, os Guató que 

acompanham a expedição desde Corumbá se dispersaram sem dar moti-

vos, levando o líder da expedição a convidar uma família do povo para guia-

los até o porto de Cuiabá: 

 

O Sr. Consul propôs ao guató irem juntos até Cuiabá e num 

ápice a família, acedendo ao convite, embarcou-se, não dei-

xando em terra senão a palhoça. Tudo coube na canoinha que 

não tinha mais que 18 polegadas de largo sobre 14 a 15 pés de 

comprido. Como todos de sua tribo, era este muito hábil em 

caçar e pescar, de modo que nos trouxe sempre farta de aves e 

peixes. (FLORENCE, 2007: 107) 
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Os Guató costumavam acompanhar os viajantes que atravessavam a 

bacia do Alto Paraguai no Pantanal e prestavam serviços como guias, ori-

entando o melhor percurso pelo emaranhado de rios, canais, lagos e lagoas 

que se formavam durante o período das cheias. Os Guató foram de grande 

importância para os membros da expedição Langsdorff não apenas como 

guias, mas também fornecendo alimentos aos viajantes. A família Guató 

que guiou a expedição Langsdorff até Cuiabá foi registrada por Florence 

através de um desenho, que revela importantes aspectos da cultura material 

e da organização social do povo, conforme podemos observar na imagem 

3. 

 

 
Imagem 3 – Família de guatós. (FLORENCE, 2007: 118) 

 

Na imagem 3, é possível observar uma família Guató, composta por 

um homem, uma mulher e duas crianças, que são representadas em frente 

a uma habitação feita com palha e madeira. Apenas os adultos usam tecidos 

amarrados na cintura e a família ocupa o centro da imagem, ao fundo é 

possível ver dentro da habitação alguns cestos e esteiras de palha. No pri-

meiro plano da imagem é possível observar a ponta de uma canoa, que de-

nuncia que a habitação fora construída próximo a um dos rios ocupados 

pelos Guató. A família Guató foi registrada em dezembro de 1826 na con-

fluência do rio São Lourenço com o Paraguai, próximo ao morro do Cara-

cará, 

A família Guató foi registrada em frente a sua moradia permanente, 

que se caracterizava por serem maiores que os abrigos provisórios e utili-
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zadas somente no período da seca. As habitações permanentes eram cons-

truídas em formato retangular com madeira e folhas da palmeira acuri, 

conforme podemos observar na imagem 4: 

 

 
Imagem 4 - Desenho de uma casa tradicional Guató (Shmidt, 1914 apud Oliveira, 1995: 128). 

 

 

Os acuris (Sheelea phalerata) eram plantados próximos as casas per-

manentes e aos abrigos provisórios e tinham a função de atrair animais para 

caça e pesca, funcionando como verdadeiras “cevas naturais” (OLIVEIRA, 

2001: 3-6). Devido a estes fatores o acuri é frequentemente encontrado em 

área elevados em meio a planície pantaneira, chamados de aterros ou ater-

rados. Os aterros ou aterrados são reconhecidos como os principais sítios 

arqueológicos encontrados na região, pois estas elevações encontradas em 

meio a planície pantaneira resultam do manejo ambiental desenvolvido pe-

los Guató e grupos que os antecederam na ocupação da região.  

Segundo Oliveira (1995: 114), os aterros ou aterrados são elevações 

construídas pelas famílias Guató que os utilizavam como locais de sepul-

tamento, acampamento durante o período das chuvas e até mesmo subsis-

tência, pois serviam para atrair animais e peixes. Nos aterros existentes no 

Pantanal são encontrados diferentes vestígios da presença humana na re-

gião, desde restos de alimentos, fragmentos de cerâmica e ossadas huma-

nas, que ajudam a contar a história da ocupação e adaptação humana na 

região do Pantanal. 

Em seu artigo Acuri, a palmeira dos índios Guató: uma perspectiva ar-

queológica, Jorge Eremites de Oliveira (2001: 7), afirma que a palmeira 

acuri foi semidomesticada pelos Guató, que são considerados os principais 

responsáveis pela dispersão da espécie pela região, através da pratica do 

manejo ambiental da espécie, que foi desenvolvida muito antes da chegada 

dos colonizadores europeus. A palmeira acuri tinha grande importância 

para os Guató, pois era utilizada na alimentação das famílias e no forneci-

mento de matéria-prima para a construção de casas e na fabricação de cor-

doaria, trançados e tecelagens.  
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Tema 3 – Os processos produtivos 

 

Florence descreveu os Guató como uma sociedade que apresentava 

um modo de vida fortemente relacionado ao ambiente pantaneiro. As 

águas do Pantanal não determinavam apenas os processos produtivos, se 

inscrevendo nas relações estabelecidas pelos indígenas da região, que se 

caracterizavam por uma convivência “predominantemente aquática” 

(COSTA, 1995: 26). Esta relação dos Guató com o Pantanal é demons-

trada no trecho onde Florence descreve as colheitas embarcadas do arroz 

selvagem nativo da região: 

 

Nessas vastidões alagadas cresce em abundancia o arroz selva-

gem, cuja altura há de exceder de sete a oito pés, pois só fora 

d`água tem dois a três, sendo o terreno submerso em profun-

didade de cinco a seis. Quando os guatós, índios canoeiros, fa-

zem a colheita, sacodem as espigas dentro de suas barquinhas e 

num instante as enchem até as bordas (...). (FLORENCE, 

2007: 88) 

 

A tradição canoeira dos Guató foi registrado por Florence em textos 

e imagens, que revelam uma sociedade com um modo de vida fortemente 

relacionado ao ambiente pantaneiro. Durante sua passagem pela região de 

Dourados (MS), o autor registrou no dia 26 de dezembro de 1826, a grande 

habilidade do povo Guató no manuseio de suas tradicionais canoas de ma-

deira: 

 

Em pé à proa os maridos remam; as mulheres sentadas à popa 

vêm governando por meio de uma pá; as crianças acocoram-se 

no meio sobre esteiras. As embarcações, com três palmos e 

meio de largo sobre 20 ou 25 de comprido se tanto, levam sem-

pre no bojo cães, arcos e flechas, para caçadas e pescarias. [...] 

Vivem quase sempre sobre a água, metidos em barquinhas que, 

como disse acima, têm dimensões diminutíssimas. Quando 

toda a família está embarcada, a borda da canoa fica com dois 

dedos acima da água, o que não os impede de manejarem com a 

maior habilidade as flechas para fisgarem peixes ou transpassa-

rem pássaros. (FLORENCE, 2007: 103-104) 

 

A canoas de madeira eram o principal meio de transporte dos Guató 

durante todo o ano e durante as cheias no Pantanal passavam longos perí-

odos embarcados se deslocando pela paisagem alagada. Florence registrou 

em desenhos a relação do povo Guató com suas canoas de madeira, con-

forme podemos observar na imagem 5 (abaixo). 

Nela, podemos observar um grupo de pessoas atravessando um rio 

embarcados em uma canoa de madeira. O grupo é provavelmente uma fa-

mília Guató composta por um homem que está em pé usando um remo na 

dianteira da canoa, a mulher sentada na traseira com uma vara de madeira 

chamada zinga, usada para guiar as embarcações, as duas crianças e o ca-

chorro aparecem no centro sentados entre os dois adultos. A embarcação 

ruma por um rio, provavelmente o Paraguai ou o São Lourenço. A canoa 

tripulada aparece na parte direita inferior da imagem, destacando assim o 

ambiente pantaneiro. 
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Imagem 5 - Guatós, de Hercule Florence (2007: 114) 

 

Nos textos e imagens onde Florence apresenta a tradição canoeira dos 

Guató, é possível observar que durante a primeira metade do século XIX 

o povo produzia grande parte dos instrumentos necessários para a sobre-

vivência das famílias, como as canoas, o arco e a flecha. Estes itens relaci-

onados às atividades de caça e pesca apresentaram mudanças após o con-

tato com os europeus, como o uso do metal adquiridos com os brasileiros. 

As canoas construídas pelo povo eram tradicionalmente feitas com a 

madeira do cambará (Vochysia divergens), por se tratar de uma madeira 

leve, mole e flutuante. O processo de fabricação de uma canoa tinha início 

com a escolha da arvore ideal, pois cada embarcação tinha até 5 metros de 

comprimento. A madeira era escavada com fogo e finalizada com o uso de 

um machado feito com lamina de material lítico ou de metal, este último 

adquirido com os não-indígenas. A durabilidade da canoa era garantida 

através de um processo de defumação, para retirada de água dos poros da 

madeira, e impermeabilização com gordura de capivara ou jacaré. Para 

construírem uma única canoa os Guató precisavam percorrer extensas 

áreas atrás do cambará com a medida ideal para fazer a embarcação. Preci-

savam ainda da madeira usada na defumação da canoa e de caçar animais 

para retirar a gordura usada como impermeabilizante (OLIVEIRA, 1995: 

166).  

Atualmente, as famílias Guató estabelecidas em Mato Grosso encon-

tram-se impedidas de construir suas tradicionais canoas, pois a madeira 

utilizada em sua construção está dentro de fazendas de gado e hotéis da 

região. Proibidos de acessar estas áreas para conseguir a matéria-prima para 

fabricar suas canoas, as famílias são obrigadas a alugar barcos e comprar 

combustíveis dos fazendeiros, pois atualmente precisam percorrer longos 
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trechos para realizar a pescaria devido à intensa atividade pesqueira desen-

volvida na região, que reduzido o número de peixes e dificultado o acesso 

das famílias ao seu principal alimento. 

A grande variedade de espécies de mamíferos, aves e répteis existentes 

no Pantanal representaram abundância na alimentação do povo Guató, e 

entre as espécies mais apreciadas na alimentação estão, além do peixe, o 

jacaré-do-pantanal (Cayman crocodilos yacaré) e a capivara (Hydrochaeris 

Hydrochaeris) (OLIVEIRA, 1995: 138). Florence descreveu a alimentação 

do povo Guató como bastante diversificada: “Eles fazem grande matança 

de bugios, guaribas, lontras, etc., e preparam com cuidado as peles, assim 

como as da onça” (FLORENCE, 2007: 104). 

A pescaria era a principal atividade desenvolvida pelo povo e era pra-

ticada por todos os membros da família ao longo de todo o ano, mas prin-

cipalmente no período das cheias. Tradicionalmente a pescaria dos Guató 

poderia ser praticada com o uso de flechas e anzóis feitos de ossos de ani-

mais presos a linhas de pesca feitas com fibras de tucum (Bactris glauces-

cens). Segundo Oliveira (1995: 135), após o contato com os colonizadores 

a pescaria continuou usando linha de fibra de tucum, porém passou a ser 

praticada com o uso de anzóis de metal. 

Quando a atividade de caça era para subsistência podia ser praticada 

por homens e mulheres, que utilizavam diferentes instrumentos como o 

bodoque, arco e flecha, armadilhas e zagaia (OLIVEIRA, 1995: 138). Po-

rém, a caçada da onça era considerada uma atividade masculina e de grande 

importância para o povo, e foi assim descrita por Florence: 

 

Valentes agressores de onça, procuram de princípio enfurecê-

la, fazendo-lhe a flechadas ligeiros ferimentos: quando a fera ir-

ritada se atira, o Guató a espera de pé quedo e crava-lhe a zagaia, 

lança curta armada de um osso de jacaré ou espigão de ferro, 

conseguido por troca com os brasileiros. (FLORENCE, 2007: 

104) 

 

A caçada da onça tinha um sentido fundamental na cultura Guató, pois 

era um ritual de passagem masculino que marcava o final da infância e o 

início da vida adulta. Segundo Ribeiro (2005: 43), os meninos deveriam 

abater sozinho uma onça-parda (Felis concolor) ou uma onça-pintada 

(Panthera onca) usando apenas uma zinga para serem reconhecidos como 

adultos e poderem se casar. Esta atividade tradicional também se alterou 

após o contato com os não-indígenas, pois a zagaia, que antes era fabricado 

com osso de jacaré, passou a utilizar o metal, conforme descrito por Flo-

rence: 

Em terra não são menos destros caçadores. Valentes agressores 

da onça procuram de princípio enfurecê-la, fazendo-lhe a fle-

chadas ligeiros ferimentos: quando a fera irritada se atira, o 

guató a espera de pé quedo e crava-lhe a zagaia, lança curta ar-

mada de um osso de jacaré ou espigão de ferro, conseguido por 

troca com brasileiros. (FLORENCE, 2007: 104) 

 

Segundo Oliveira (1995: 163), a zagaia era uma espécie de lança curta 

“utilizada para caçar grandes mamíferos e repteis” que podia ser arremes-

sada ou cravada a curta distância. A sua fabricação original utilizava ma-

deira e pontas fabricadas com ossos de onça ou jacaré, e após o contato 
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com os não-indígenas passaram a usar pontas de metal, conseguidas com 

os brasileiros. 

 

 
Imagem 6 - Zagaias com pontas de metal e de osso. (Fonte: OLIVEIRA, 1995: 164) 

 

Com base na relação dos Guató com o Pantanal é possível descons-

truir a ideologia da “muita terra para pouco índio”, que questiona o direito 

dos povos indígenas ao próprio território. Para Oliveira (2000: 64), a visão 

de que os indígenas ocupam terras maiores que as suas necessidades revela 

que a sociedade brasileira tem utilizado estes grupos como válvula de es-

cape para os grandes problemas nacionais, como “a impunidade, a corrup-

ção e o descrédito na atuação das autoridades” e que poderiam ser soluci-

onados a partir da “modificação da estrutura agrária, a proteção ao meio 

ambiente, a geração de novas alternativas de empregos”.  

Ainda segundo o autor, o debate sobre a questão das terras indígenas 

no Brasil precisa ser atualizado pelos “fenômenos históricos atuais” (OLI-

VEIRA, 2000: 79), como os processos de revitalização de culturas já exis-

tentes e o surgimento de novas etnias. Neste sentido, o professor precisa 

mencionar que o povo Guató foi considerado extinto pelos órgãos oficiais 

do país até o final da década de 1970, e atualmente as famílias estabelecidas 

no estado de Mato Grosso lutam pela demarcação da terra indígena Baía 

dos Guató, localizada no município de Barão de Melgaço. 
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Tema 4 – O comércio com os luso-brasileiros 

 

O povo Guató praticava um comércio baseado na troca de mercado-

rias com os viajantes que percorriam o Pantanal. Entre os itens trocados 

com os não-indígenas estavam desde alimentos, peles de animais (como 

onça pintada, jacaré, lontra, macaco), canoas e o serviço como guias, por 

produtos considerados importantes pelas famílias, como tecidos, alimen-

tos, e ferramentas de metalurgia (anzol, faca, machado, zagaias e agulhas). 

As trocas comerciais praticadas pelos Guató com não-indígenas visavam 

atender alguma necessidade apresentada pelas famílias e não podendo ser 

observadas pela perspectiva do capitalismo comercial.  

As famílias Guató tinham grande interesse no comércio com os não-

indígenas, pois eram os próprios indígenas que se aproximavam das em-

barcações dos viajantes que percorriam o Pantanal. O interesse comercial 

deve ter aproximado os Guató dos membros da expedição Langsdorff, 

conforme descrito por Florence (2007: 103): “Estávamos então nos Dou-

rados; abicamos, e daí a instantes chegaram umas canoas cheias de guatós”. 

De acordo com o autor, na primeira metade do século XIX o comércio 

praticado pelos Guató já representava uma das principais atividades desen-

volvidas pelo povo: 

 

São mui pouco agricultores e não plantam senão algumas raízes 

e milho. Costumam apanhar os frutos de um grande bananal, 

que foi plantado à margem esquerda do São Lourenço por um 

antigo sertanista, e colhem o arroz bravo que crescem nos pan-

tanais circunvizinhos. A indústria manufatora consiste em tecer 

com casca de tucum grosseiros mosquiteiros, dentro dos quais 

dormem; abrigos porém por tal modo espessos e pesados, que 

só por força de hábito é possível suportar o calor que debaixo 

deles se desenvolve. Fazem ainda um tecido quadrado de pé e 

meio a dois de lado e que prendem por duas extremidades a um 

pau para servir de ventarola e com ela afugentarem os temíveis 

pernilongos. Todo o comércio dos guatós consiste em trocar 

com os brasileiros peles de onças ou canoas por facas, macha-

dos, zagaias e outras ferragens ou então por peças de pano de 

que fazem calças para si e saias para as mulheres. (FLORENCE, 

2007: 104) 

O comércio praticado pelos Guató com os não-indígenas servia para 

a obtenção de itens valorizados pelas famílias do povo, como metal e teci-

dos. Florence registrou que os Guató utilizavam em seu cotidiano os itens 

adquiridos com os brasileiros: 

 

Os homens apresentam-se vestidos de uma calça de algodão; as 

mulheres com uma saiazinha, deixando o resto do corpo desco-

berto. Estas roupas que conseguem dos brasileiros por meio de 

barganhas são em geral muito sujas por não serem lavadas, ou, 

se passadas por água, não levarem nunca sabão. Não vi senão 

um velho completamente nu: trazia o membro viril preso por 

um cordel que dava volta à cintura. (FLORENCE, 2007: 103) 

 

O desenvolvimento de um comércio constante com os luso-brasilei-

ros está longe de representar que os Guató estavam abandonando a sua 
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cultura. Ao contrário, o comércio com os não-indígenas deve ter repre-

sentado prestigio social aos Guató diante dos outros grupos indígenas es-

tabelecidos no Pantanal, conforme afirma Carvalho Junior (2016): 

 

O ato de manejar os códigos constituintes do novo contexto 

colonial era antes uma demonstração de força diante dos seus 

do que uma associação subserviente à ordem estabelecida. Saber 

manejar a relação com a alteridade e administrar o regime de 

trocas através de do sistema de alianças poderia significar, para 

o seu grupo “familiar” e étnico de origem, uma competência 

inestimável, um valor essencial para comandar a manutenção e 

reprodução da comunidade. (CARVALHO JUNIOR, 2016: 

71) 

Ainda segundo o autor, os povos indígenas apresentam grande capa-

cidade de adaptação as mudanças por meio do processo de “domesticação” 

do mundo ocidental. Em suas palavras: 

 

Considero, portanto, o protagonismo indígena na história, não 

como resistência cultural, mas como ação política alicerçada em 

parâmetros significativos para o grupo que marcava sua existên-

cia autônoma; porém, sempre aberta a inovações. E, entre essas 

inovações possíveis, estava a capacidade de se reconstituir. Essa 

reconstituição significou um esforço profundo de adaptação, 

estabelecendo, com a nova ordem que se instalava, pontes de 

conexão-onde o estranho, o absurdo e o caótico fosse “domes-

ticado” e ganhasse sentido. Assim, a “domesticação” foi uma via 

de mão dupla, visto que dela não foi objeto somente o “gentio 

indígena”: o mundo ocidental também foi “domesticado”. 

(CARVALHO JUNIOR, 2016: 65) 

Os Guató demonstraram grande capacidade de “domesticar” o mundo 

ocidental através da habilidade em manejar os códigos simbólicos da cul-

tura ocidental, conforme podemos observar na imagem 7 (abaixo). 

Nela, é possível observar duas pessoas do povo Guató, sendo um ho-

mem adulto, que se apresenta usando uma calça de tecido e aparenta levar 

um pescado nas costas, acompanhado de uma criança que se apresenta 

usando um adorno logo baixo do joelho, tornozeleira e um saiote confec-

cionado com tucum (Bactris glaucescens) (RIBEIRO, 2008: 152). No 

canto direito superior, a mesma criança é representada com um colar, pro-

vavelmente de sementes. A imagem mostra dois Guató de gerações dife-

rentes, o homem adulto usando uma calça feita com tecido adquirido com 

os brasileiros e a menina que se apresenta com elementos tradicionais do 

povo. 

 A partir da imagem 7 é possível discutir sobre as estratégias de sobre-

vivência física e cultural que os Guató utilizaram para garantir a sua sobre-

vivência física e cultural, como a apropriação de elementos da cultura ma-

terial dos colonizadores. Longe de revelar um processo de aculturação esta 

prática a grande capacidade do povo em adaptar-se as mudanças.  
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Imagem 7 - Guató de Passagem Velha, a 4 léguas de Vila. (FLORENCE, 2007: 116) 

  

 

Tema 5 – A resistência dos Guató 

 

Florence representou os Guató como um povo pacífico e que manti-

nha relações amistosas com os viajantes e luso-brasileiros. Esta informação 

sobre os Guató também é encontrada nos diários de Georg von Langs-

dorff, que registrou no dia 26 de dezembro de 1826: “Há muitos anos eles 

convivem pacificamente com os portugueses” (LANGSDORFF, 1997: 

44). O líder da expedição russa buscou estratégias para garantir a presença 

dos Guató, conforme registrado por Florence: 

 

Seguiam-nos sempre os Guatós, aumentando em número, pois à me-

dida que abicávamos às choupanas, os moradores vinham logo se jun-

tar aos companheiros que já iam conosco. Assim até o pouso. O Sr. 

Cônsul mandou-lhes dar comida; o que fazia decerto com que não nos 

deixassem. (FLORENCE, 2007: 105) 
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Porém, ao mesmo tempo em que os Guató foram identificados como 

pacíficos, de fácil conversão e submetidos aos propósitos dos colonizado-

res, eles não frequentavam as vilas e cidades da região, evitando o contato 

com os luso-brasileiros fora de seu território. Por meio do estabeleci-

mento de uma política de alianças os Guató garantiram a sobrevivência fí-

sica e cultural das famílias, mesmo diante da crescente instalação das fa-

zendas de gado na região. Estas alianças estabelecidas entre os povos indí-

genas e os agentes da colonização, mesmo que estabelecidas dentro de uma 

estrutura de dominação, visavam defender os interesses dos próprios indí-

genas (SPOSITO, 2014: 26). 

Uma das estratégias utilizadas pelos Guató no estabelecimento de ali-

anças com outros grupos podia ser através dos casamentos, conforme re-

velado pelo trecho onde Florence relata um episódio onde encontrou uma 

família Guató composta por um homem e três mulheres. Na ocasião, o 

autor pede ao homem por “gracejo” uma de suas esposas: 

 

Dizem que os guatós vivem com mais de uma mulher; a maior parte 

dos que levavam uma única. Lembro-me, porém, que numa ocasião 

troquei algumas palavras com um deles que tinha na sua canoa três mu-

lheres. Perguntei-lhe se todas eram suas; respondeu-me que sim. Pedi-

lhe então por gracejo uma e ele retorquiu-me zangado que eu deveria 

ter trazido comigo a minha. Repliquei-lhe que não fora possível. “Pois 

bem”, disse-me ele, “se você tivesse aqui sua mulher, eu trocava por 

uma destas”. [...] Bem ao contrário dos guanás, são muito ciosos de 

suas esposas a quem amam extremosamente e das quais recebem gran-

des provas de ternura e fidelidade. Aos filhos dedicam vivo afeto e os 

mais cuidadosos carinhos. (FLORENCE, 2007: 105) 

 

Os Guató se organizavam em famílias que podiam ser monogâmicas 

ou poligâmicas, pois os casamentos estabeleciam “laços de consanguini-

dade, afinidade e reciprocidade” e o número de esposas determinava o 

prestígio social, a produção doméstica e a rede de alianças. Com base nes-

tas informações, é possível afirmar que ao responder: “se você tivesse aqui 

sua mulher, eu trocava por uma destas”, o homem Guató estava a respon-

der de forma positiva a possibilidade de estabelecimento de uma aliança 

política com o francês através do seu casamento com uma mulher do povo 

(OLIVEIRA, 1995: 82-3). 

O estabelecimento de diferentes formas de aliança política represen-

tou uma forma de resistência do povo Guató, pois revela uma estratégia de 

sobrevivência adotada pelo povo grupo. Segundo Carvalho Júnior (2016: 

63), a ideia de resistência é uma construção ocidental e deve ser utilizada 

com cuidado pelos historiadores, pois os povos indígenas desenvolveram 

uma série de “processos de ação criativa” que visavam através de “uma ação 

concreta e consciente visando a um objetivo específico que significaria a 

sobrevivência” física e cultural dos grupos. 

A família Guató que foi registrada na imagem 3 enquanto acompa-

nhava a expedição Langsdorff da localidade de Porto feliz até Cuiabá em 

1827 protagonizou um episódio trágico ocorrido logo após deixarem os 

membros da expedição russa em Cuiabá. Após deixarem o porto de Cuiabá 

com presentes recebidos foram roubados e assassinados por um grupo de 

Guanás. Os corpos da família foram jogados no rio para serem devorados 

por piranhas (Pygocentrus nattereri), conforme registrado por Florence: 
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Eis a história de um guató e de sua família que tiveram destino lamen-

tável, acabando miseravelmente às mãos de uns guanás. O caráter de 

ambas as tribos ressaltará do fato que vou contar. 

A vista, um dia, de uma choupana de guatós, situada num bonito local 

que por isso tem o nome de Alegre, dissipou por instantes nossa tris-

teza e deu alguma animação aos remadores. Desembarcando, avis-

tamo-nos com uma família feliz. O marido voltava da caça e trouxera 

um jacaré; a mulher era moça e de fisionomia agradável; dois filhinhos, 

o mais velho com menos de quatro anos, mereciam-lhe os mais ternos 

cuidados. Essa boa gente tinha bananas, raízes de cará e mandioca, uma 

canoa, arcos, flechas, esteiras, cestos, panelas, dois mosquiteiros e ma-

tapás. Um cão guardava a casa. 

O Sr. Cônsul propôs ao guató irem juntos até Cuiabá e num ápice a 

família, acedendo ap convite, embarcou-se, não deixando em terra se-

não a palhoça. Tudo coube na canoinha que não tinha mais de 18 po-

legadas de largo sobre a 14 a 15 pés de comprido. Como todos os de 

sua tribo, era este hábil em caçar e pescar, de modo que nos trouxe a 

mesa sempre farta de aves e peixes. 

Quinze dias depois de nossa chegada à capital, o Sr. Cônsul despediu-

os, presenteando-os com facas, machados, anzóis e outros objetos de 

grande estimação entre aquela gente. Estas dádivas, porém, lhes foram 

funestas. Excitaram a cobiça de dois guanás que moravam no porto de 

Cuiabá e que, depois da partida, seguindo-os numa canoinha, foram 

ataca-los à falsa fé e os mataram a todos, homem, mulher e criancinhas, 

atirando os cadáveres à agua para que as piranhas os devorassem.  

Depois de tão negra ação retiraram-se os assassinos para seu aldea-

mento, sito à margem do Paraguai 15 ou 20 léguas ao norte de Nova 

Coimbra, e, crendo-se em segurança entre os seus não supuseram de 

necessidade calar o que haviam feito. Chegou a notícia aos ouvidos do 

Tenente-Coronel Jerônimo achavam-se alguns guatós que tinham es-

pontaneamente oferecido os seus serviços, reclamaram entre os guanás 

para levá-los e tomarem por suas mãos desagravo; o comandante, po-

rém, não consentiu em tal, afiançando-lhes que o capitão-mor de Cui-

abá os mandaria supliciar. 

Com esta resposta não se deram eles por satisfeitos e, retirando-se in-

continenti da expedição, foram logo espalhar entre a sua gente a notícia 

do assassinato daquela infeliz família e da próxima passagem dos ma-

tadores, levados por brasileiros. Levantou-se toda a tribo; plantou seus 

arcos e flechas ao longo do rio e foi esperar a canoa, que não tardou a 

navegar naquelas águas. Intimaram então ao comandante que não fur-

tasse os homicidas à legítima vingança, ameaçando, em caso de recusa, 

arrebatá-los a força e tornarem-se inimigos dos brasileiros. Esse co-

mandante, que não passava de sargento, não tendo armas suficientes e 

vendo a inferioridade de suas forças contraposta à firmeza e resolução 

dos guatós, entregou os dois miseráveis que, apesar de se prostrarem 

de joelhos pedindo misericórdia, foram num instante feitos em postas. 

Cortaram as cabeças e as fincaram à beira do rio em paus com pedaços 

de pele, expostas às vistas dos guatós cujo caminho para Cuiabá é este 

de São Lourenço, a menos que não queiram dar uma grande volta por 

Vila Maria. Daí a poucos dias passaram com efeito alguns guanás que 

nada sabiam do fato; os guatós, porém, lhes asseguraram que, satisfeita 

a sede sangue, nada mais havia a temer deles. Em seguida, levaram as 

correntes de ferro ao Tenente-Coronel Jerônimo, dizendo-lhe: “Eis o 

que vos pertence. Guató não é ladrão. Guaná tinha matado guató; 

guató mata guaná. (FLORENCE, 2007: 106-8) 

 

Na narrativa apresentada pelo autor, após morte da família Guató os 

demais membros do povo se mobilizaram para executar o grupo Guaná 

responsável pelo crime. Como os assassinos haviam sido presos pelo Te-

nente-Coronel Jerônimo, os Guató solicitaram que os assassinos fossem 

entregues para serem executados. Com a resposta negativa, todos os 
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Guató se posicionaram com arcos e flechas nas margens dos rios para in-

terceptar a expedição que conduzia os assassinos, e sob ameaças de uso de 

força e fim da aliança com os brasileiros, conseguiram executar os crimi-

nosos. Após a execução os Guató procuraram o Tenente-Coronel para de-

volver as correntes de ferro usadas pelos prisioneiros e esclarecer o ocor-

rido.  

Este episódio revela que o povo Guató ao procurar o Tenente-Coro-

nel Jerônimo para solicitar a execução dos Guaná manejavam com habili-

dade a estrutura política do governo imperial brasileiro na região. O epi-

sódio demonstra ainda a impressionante capacidade de organização das fa-

mílias, que apesar de viverem de forma autônoma se articulavam em torno 

de objetivos comuns. Mesmo sendo identificado pelos colonizadores 

como um povo pacífico e propenso a civilização, os Guató estavam longe 

de sujeitar-se às leis e a autoridade dos colonizadores.  

 

 

 
Desenho de uma mulher guató. (FLORENCE, 2007: 113) 
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Considerações Finais 
 

 

 

A obra de Florence Viagem Fluvial do Tietê ao Amazonas: 1825 a 1829 

[1875] (2007) apresenta as características consideradas ideais para ser uti-

lizada como fonte histórica no ensino de história indígena na educação 

básica, com sua linguagem acessível e repleta de belas imagens que regis-

traram o Brasil na primeira metade do século XIX. Porém, a obra foi pro-

duzida para atender os objetivos da expedição Langsdorff e aos interesses 

do autor em publicar as suas anotações, portanto carregada de representa-

ções sociais que revelam o seu contexto de produção, preservação e difu-

são. 

Para compreendermos as representações sociais presentes na obra de 

Florence é preciso analisa-las a partir de suas intencionalidades. Neste sen-

tido o conceito de representação proposto por Chartier (1988) constituiu-

se em uma importante ferramenta teórica para analisar a narrativa escrita e 

as imagens produzidas por Florence sobre o povo indígena Guató. A partir 

do conceito apresentado pelo autor e pelos estudos do campo da História 

Indígena ou Nova História Indígena e seu ensino, construímos uma pro-

posta de ensino de história baseada na utilização da obra de Florence en-

quanto fonte histórica e metodológica para ensinar sobre a história e a cul-

tura do povo Guató na educação básica. 

A análise das representações do povo Guató nos registros de Florence 

demonstrou ser possível recuperar o protagonismo indígena nos registros 

produzidos por agentes da colonização, pois sua obra pode auxiliar na 

compreensão sobre as estratégias adaptativas eficazes ao processo de co-

lonização que se impunha pela crescente presença de não-indígenas no 

Pantanal com o advento da atividade pecuária intensificada no final do sé-

culo XIX. Através da narrativa de Florence foi possível identificar ainda 

que entre as estratégias de sobrevivência construídas pelos Guató estava a 

política de alianças com grupos indígenas e não indígenas. 

O autor registrou os Guató em um momento importante da história 

do povo, pois o período registrado antecede a grande diáspora vivenciada 

pelas famílias durante a primeira metade do século XX. A obra de Florence 

auxilia na compreensão das dinâmicas vivenciadas pelo povo na primeira 

metade do século XIX, como o intenso comércio praticado com os brasi-

leiros e a adaptação de elementos da cultura ocidental ao modo de vida do 

povo. As representações dos Guató presentes na obra, não contam apenas 

sobre o modo de vida do povo na primeira metade do século XIX, pois 

revelam também sobre o próprio Florence e sua relação com os registros 

produzidos e sobre o contexto social e político onde o artista francês se 

inseria no século XIX. 



OS GUATÓ PELO OLHAR DE HERCULE FLORENCE 
Paradidático para o ensino de História Indígena 

Marco José dos Santos Matos 
Orientadora: Prof.ª Dr.ª Marli Auxiliadora de Almeida 

PROFHISTÓRIA – UNEMAT – 2020 

56 

O estudo sobre a história e a cultura de um povo de tradição canoeira 

do Pantanal Mato-Grossense pode contribuir para a compreensão da di-

versidade cultural dos povos indígenas e da dinamicidade de suas culturas 

no tempo, além de contribuir para desconstruir uma representação arrai-

gada entre a sociedade nacional da existência de culturas indígenas “puras” 

e de que as mesmas se encontram congeladas no tempo. Neste sentido, a 

história dos Guató nos revela uma sociedade em intenso contato com di-

ferentes culturas, indígenas e não-indígenas, e que ao longo de seu histó-

rico de adaptação ao ambiente pantaneiro estabeleceu uma complexa rede 

de relacionamentos com inúmeros povos indígenas e não-indígenas. 

Longe de tratar-se de uma narrativa marcada por uma perspectiva his-

tórica cristalizada que identifica os indígenas com uma trajetória de perdas 

e derrotas, a história do povo Guató revela a sua grande capacidade de re-

sistência em meio as disputas políticas e econômicas travadas em meio ao 

seu território tradicional e garantir a sobrevivência física e cultural de suas 

famílias, sem se sujeitarem aos colonizadores e sem perder a sua identidade 

cultural. 
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